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Pode-se dizer que as artes imiíão a naturesa , pu que a apcrfei» 
ç-oão. Nem por serem mais pratioaveis se devem considerar menos) 
nobres; porque a intelligencia . que possuimps , nos foi communi-
oada afim de a pormos em acção, e aquélles estudos, que não st) 
dirigirem a huma proveitosa pratica, podem com toda a razaõ se* 
Çutar-se estéreis. 
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i N T K o D i i e ç A o » 

O importante obj'ecto de que presentemente se tra» 
Cta , e sobre o qual se deseja chamar a attenção da 
publico mineiro pelos motivos expendidos ao nosso prece
dente tratado familiar da historia natural do bicho da seda. 
foi até aos princípios do século , em que vivemos, de 
considerável exportação do Brasil. e principalmente 
do porto do Rio de Janeiro, em cujas vizinhanças a 
cultura da planta do Anil , e a elaboração da tinta. 
que delle se extrahe, dava proveitoso emprego aos habitan
tes d'aquella provincia. Porém, seja pela incutia, 
ou ineptidão dos antigos fazendeiros, e de seus em
pregados. ou pela falsillcação da tinta, ou por que 
os progressivos melhoramentos introduzidos no fabrico 
deste gênero em outros paiaes, operassem a produc-
Ção do Anil com qualidades mui superiores ao do Bra
sil , o certo é que este foi perdendo pouco a pouco 
Cl seu credito nos principaes mercados da Europa; e 
koV coníequcncia deixando de ser hi*» objecto de «rui-
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tura lucrativa. Na província -do Rio foi dt-spresado para 
dar lugar ao caflií , e outros gêneros mais proveitosos; 
e apenas se cultiva hoje em ponto mui limitado na 
Ilha Grande para o gasto do paiz. 

Das diversas espécies de Anil , que apparecião nos 
mercados do mundo velho , as de Guitimala , c de 
Caracas go5avão da preferencia dos tintnrciros , e fau 
bricantes ; mas presentemente o Anil de qualidade, tina, 
c 'uperfina da Inl a é o mais estiiutlo , e obtém p$ 
melhores preços nos principaes portos da Europa. 

A cultura do Anil na índia é , comparativamente. 
«2e mui próxima data , tendo principio em Bengala pe« 
íp mesmo tempo da sua decadência no Brazil ; pois 
«ue no principio d'este século ainda não havia chegi*» 
i o a ser genjero de exportação d*aque'lle paiz se não 
em pequenas porções ; porem tal foi a sua rápida pro* 
jducção promovi Ia pela industria, e perseverança de 
capitalistas inglezes que ja no anno dc 1829 a ex
portação de Bengala e Madráz chegou a ser perto de 

* **- •' - ' - « « 

/eis milhões de libras de pezo ; e hoje calcula-se se-* 
de vinte cinco a trinta mil caixas , excedendo em va*» 

y}or ás outras exportações do continente do Indostâo. 

O Brazil possue todas as vantagens de súio „e cíi*» 

taa, que existem n "aquei.es paizes onde esla J^h^Jé 

e . Ç,1 

tm- .V 
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tultiva com proveito. A sua cultura , e manipulação 
tàao requerem grandes captaes; e por tanto o Anil 
c nslitue hum objecto bem digno do e tudo, e da 

•Menção -do poro minfiro : por -quanto a experiência 

' t m mo-1rado evidentemente, o immenso proveito , que 
£ r 

•a oulras nações tem resultado deste, ramo de industiip, 

>e que tão somente de^oós mesmos depende crear mais 

^çsta interesa*jte vertente para accrescentar, e acompanhar 

« font* pereqne da futura prosperidade da província. 
' Considerando-se q«e f>AniLé indígena deste conti-» 

Wnte ; que nasce espontâneo , e qua->i sem distineção 
••dc .exposição , ou "de qualidade d-e .terreno ; que .a 

«tritura -dclle é facilima ; e que o valor de sua tinta, 

sendo esta de perfetta qualidade, ás «yezes sobe . ao 

preço de 3:200, e mesmo de 3:6oo por libra no s 

mercados ,da Europa , raspavelmeute se poderá prever 

. que o> mais felizes .resultados háo-de coroar ,os esfor*» 

. ço*. daqu dles cultivadores, que se dedicarem á pro-

ducção dcítâo interessante gênero. 

Alem do prpgr-psso incom mensurável quedem feilO 
a producção do Anil na ;India luglf za , Mehemct AH» 
celfbre \Vicc-Rei doiEgj'pto. a cuja perspicácia, e sa. 

gacitladc uada escapa que -lhe possa ,ser .proveitoso , 

Hrtaitdou em IÍ3JL8Jazer exleasas plantações d£ Anil.paa 
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férteis boruus do Nilo onde se obtém annualmente co
lhe.tas consideráveis. 

Não obstante porem as grandes importações desta 
gênero , ou matéria colorante em todos os portos da 
Europa, nenhum efleito tem ellas produzido sobre 03 
preços , pois que as fabricas, por tada a parte au-
gmentando em numero, e multiplicando productos , a 
tudo dão consumo ; de maneira, que por esta parte 
aão ha razío de se temer hum excesso de producto aí 
pont) de se ver prejudicado o cultivador, que se 
esmerar em offerecer ao commercio hum Anil de per** 
feita qualidade, e que senão deixa desacorOçoar peta$ 
dilliculdades , que são inseparáveis de todas as novas cm» 
preras ate que se desvaneção com a experiência», 
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liEMORIA SOBRE A PLANTA DO ANIL. 

<t&xyyyy>oc>oooo<yy>OQoo<x>*>>oooo 

HISTOXIA NATURAL SA PLANTA 

f Mais de sessenta sfio as variedades d*e$ta planta , conhe
cidas na botânica com o nome genérico de Indigóferas. 

Pertence ao gênero Diadelphia Decandria , e á familia 
das leguminosas, algumas das quaes sao objectos dc provei
tosa cultura nos paizes dentre trópicos , e com especialidade 
na America central , e meridional ; na África ; e na Inilia 
oriental; por quanto fornecem huma fceula azul, e disliii» 
guem-ee das outras dc qualidades menos úteis dcluixi dis 
eeguintes denominações, a saber: 

Indigófera tinetoria «. ou Anil 
Indigófera indica. . , . , , 
Indigófera glauca . . ,, 
Indigófera senegalensis ,, 
Em tempos mui remotos, os Romanos tinhso noticia da 

existência d'esta planta, pois que Caiu* Plinins faz menção 
delia no primeiro século da éra chtista , c diz que se cul
tivava na índia alem do Rio Indus, e que delia se oblinha 
huma tinta azul. 

O objecto presente é tratar só da Indigófera tinetoria 
que se suppoem indígena d'esle continente da America . e 
que em mui pouco , ou nada difere das outras três acima 
mencionadas , pêlo menos em quanto aos resultados ainda 
que exista huma pequena dilferença na apparencia das plantas. 

A Indigófera tinetoria, ou Anil, é huma planta ou ar
busto que cresce até a altura de três, quatro., e mais 
pa\pos em hum talo direito , cilíndrico . duro c ciua*i li-
gnco; rameso, folhei ado, de cói Cí-branquiçddi. na çart-» 
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fiiperior. orde c gnarnecido de n iudi*siiros pellos encoa** 
teclo*». Suas filhas .«ão alternadas, pt lidadas aladas, ini-
) ares e con postas- de 1i ve a d- z filhas parciaes , do 
"lijuii a oval, obtusas inteiras, de li um urde csiuro na parle 
siptrior, pallido na infeiior, chegando ratas vezes' a ler 
huma pdlegada 'de" con prin éntòV 

Lstes feliolos em ceilas folhas síio igiiaes , e em outras* 
©'ffiliolo do vértice é mais comprido. Os anpendices do 
peciolo sao mTii pctfiienos'," e pouco dislincios. 

Na* axillas das fi.llias"nascem linns cachinhus mui curtos, 
simplices cónicos , quasi em espiga sempre rrieros* Cifro» 
pridos que as- filhas ', e "guarnêcidos de pequenas flôies de 
côr verde avain olhada ", ou iôxa.' Seus cálices sao curto» r, 
guarnecidos de diminui os pi tios brancos encostados. Os 
inícios são hiiiíiás bíiinRas lineares, de sete a dez linhas 
do conipiimculo ., todas arqucãdas pata cima em fôrma de 
pequenas fnuces -e- contém desde cinco a sete sementes 
«obluso—-quadiangulares , lendo alguma -semelhança c o m e s 
grãos de pólvora» 

CULTURA-DA PLANTA NA AMEBUA €EKTRAÍ, MERIDIONAL èto 

Diversos sSo ns *melhodos praticados em dilTerenles parles y 
e como o principal desígnio ua premente memória *é coulri-' 
*buir para o aperfeiçoamento de nossa industria prrmovendo* 
*ulil, e extensiva cultura- d'esta planta, julgou os conveniente 
descrever o que'.se pratica em alguns paizes", a fim de-, 
proporcionar a cada"" em do» nossos leitores ps n.eios de pi der. 
ajt-isar qual d'estes nfelbedos possa o titibrcoiivir-lbe, .*ejá 
peta posição, ou qualidade de-seu terreno, e que v ai». 
pr< veito-o seja em se seguir , e até dc poder expeiin.enla-íf>8 
toríos ;~ por quàpfri a experreneia" é tão semente'o qué pede» 
decidir a este 'respeito*, e prodozir a perfeição. " 

Na província de 'S. * Salvador de Giiarimala situada*, naí 
Ô-Oieiica -ceníiaí, entre 11 e 17 0 ' de laú.utfe .if-.tfuluoi.alf 
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;esc<iHnm oara esta planta os terreno* firle* e-h-irnidn-; ; em* 
,pregiio pmco trabalho na r*|.ibniaçA'« d'elles cobrem as sêmen» 

IPS com Ires a qualro paHegadas de lerr^ , o no fim de dous 
.mezes a planta apresenta* se n a miis jiclla disposição. 

Nu vajle de Gumanácoa em Canacas ( Vcne.uc-I.i ) , situado 
Beste continente a io° de ""-atitude nieiidional empregm-s:* 
na cultura desta planta lerra-r p<ilveri«.ndas e ligeira* que 
ha o cuidado de -bem esgotar antes de serem cavadas ; a 
muita litimidarle cria plantas viçosas porem o pradusto do 

„8ua tinia é muito inferior ao da** pla-nt-is creadas em. terrenos 
mais aren>S"S, e s-dio» e onj*, só ch ivo quanto basta 
.para nutrir «em alagar a se nenteira. 

N«i colônia -faneem d» Sc.vgil na África que fica 
pouco mais ou menos na i i l i iu ie boreal de i 5 ' na Gui
ana qne confina com .1 nossa p-ovincia do Pará ,- e na 

.illn de S U') iiing is ( l l t i l i ) hujna das que c<>m;iocin p 
aichipelago no mar CariliAo conh*cido com a denominação 
de Irnli.is ocei lenttes , situada .entre QS I 7 e 20' de laliludo 

.boreal prftf.*t*ein-&i! pira esta cultura ps'terrenos .novamente 
derrubilos,; por que oousiiurão-nos como mais fortes , e que 
tnelh ir eou.erv.io a } ista proporção de huniditle , ,e fres-t 
cura necessária paia a perfeita c iaça i da planta. 

Q 1 ind-i a teria ó forte a phnta cresce mais vigoro**» ; 
.sendo fraca e solla a planta rende maior pnrçao de liíciila . 
0.1 inUs-ia c,ol,orgnlo ein proiQrç*io d>> v»luine. 

Se npre se procura proporcionar a estas plantações abrigos 
SulTi *ienles, ou naluraes , ou arlilioiies contra os ventos 
f 1 • to•»'.; e ppr isso , q i indo cabe no p.i^i.vl prefere -se fiíer 
a sem inteira na** b0"'*** à os 01 atos nu em vatle»,* e qianlo 
j-so nao ti conveniente fizew se phnlaçõe* d ' binauf-ira-s 
jui.co*. e dr* outros s^iK-Iliatiles v«*g3iae-> de npid.i cresci» 
pienlo n'aqiiell.'S lados de q"f» costu nHo soprar o** ventn-s 
nais firtes, p.nra irppedir os damuos, que poderião ser causa**» 
os por taes ventanias. 
£'s vezes suçcede nesses cli-nas <*ue QS ventos ardentes 
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.queimão as folhas das plantas , e especialmente as das mais 
novas , e tenras ; os soes fortes depois de haver cabido muila 
chuva produzem o mesmo damnoso effeilo ; e n'esse caso 
cortao-se as partes queimadas com facas bem afiadas para 
dar lugar a resarcir o prejuízo com os novos rebentos. 

Gomo n*estes lugares os soes ardentes enxugai» o terreno 
rapidamente e no estio cqstumâo sobrevir trovoadas quasj 
todos os dias acompanhadas de grandes chuva» , que leváq 
a superfície do terreno , não é uso cava Io fundo. mas 
soltao-no somente com enxada quanto baste para dar-lhe a 
competente monda. 

Goituma-se semear o Anil quando houver passado a maio* 
força das águas , e antes de euírar a sêcca a lim de que 
ap plantas novas nao padeçao; e esta operação sempre se 
faz ein dia chuvoso, ou n'aquello .em que a chuva esteja 
immiiienie. 

' Em algumas parte s fazem as semenleiras como pós plan
tamos o milho , e o feijão abrindo covas em distancia de 
nove a doze pollegadas numas das outras , de quatro pollc. 
gadas de largura, e de duas ou três de fundo, lançando 
oito a dez sementes em cada cova , e cobríndo-as depois 
com os pés-

Outnis plantão a semente em rogos abertos em linha recta; 
0 alguns levantão a terra em çainalliões. 

De ordinário quem lançou a semente á terra em tempo 
secco, sen* regar a planta pela menos dous. ou Ires dias 
a f io , perdeo p-seu trabalho. 

Quanto mais fresca é a semente, mais certeza ha de vê** 
[a nascer toda; a que tôr guardada por mais de dous annos 
depois de colhida, raras vezes cresce , ou produz plantas 
mui definhadas e improduclivas. 

Em circunstancias favoráveis , e por se haver empregada 
semente bem madura o fresca , a nova planta nasce em Ism 
ou quatro dit-s» ! "' * 
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' Aigon- cultivadores costumao pôr a semente de molho por 
algumas horas antes de planla*»la ; porem quando o tempo fòr 
chuvoso, e a terra por conseqüência estivei* hamida essa 
precaução é desnecessária. 

Em cinco dias , pelo menos, depois du nascidas as nova*, 
plantas, mondíio o terreno de todas as hervas parasitas 
que também nafcem com o Anil e que brevemente o solho» 
cartão. Este serviço é feito com o auxilio de pequenjs 
sacholas , e coro muito cuidado para nao arrancar as plantas. 

As mondas continiião de quinze r*m qui me dias até as. 
novas plantas adquirirem forçn , e vo Jme suificieute para se, 
defenderem contra as hervas int-u»«.s ; por quanto de taes 
mondas depende não somente a bon vegetação da sementeira 
mas também a boa qualidade do producto em fécula; por. 
isso que deixando-se crescer as herva* parasitas, e.tasalen 
de acabrunhnr o Anil, roubao a substancia da terra; e na 
colheita é diflicil cortar-se a planta sem ser acompanhada 
de hervas nocivas a fermentação, e ao desenvolvimento da 
matéria colorante. 

No decurso de dous ou três mezes, pooco mais , ou, 
menos e segundo as numerosas circumstancias dos climas, 
localidade , expozição dc , as plantas ficão uiaduns, as folhas 
principiao a tornar-se mais escuras os botões das flores 
doscnvolvem-se, e apenas estas se dispoe-n a abrir, faz-se 
o primeiro corte Com fouces bem amoladas huma pollega-
da acima da terra , e levão as plantas em lençoes aos^ 
Tbraçados. ou em carros para o lugar do fabrico do Anil. 

Torna se a fazer o segundo corte seis ou sete sema
nas depois do primeiro ; eás vezes succede fazer se mais cortes 
segundo a maior ou menor fertilidade do terreno ou o 
estado mais eu menos humido , tanto do mesmo terreno , 
•orno da atmosphera. 

A primeira colheita é quasi sempre a mais abundante , 
--. as que se seguem vão diminuindo em q íanti.ade ex
c e t o quando exista huma mui rara combinação de cir-
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cumstancias favoráveis ao cultivador; e bem que a planta 
por ser pcrenné p«jdeiia continuar a fornecer folha-, pof 
2 , 3 4 . e mais aunòs consecii tiros com tudo ó- coslu*» 
uie geral arrartca-U no fi:n da segunda ou terceira co
lheita , excepto quando a sementéiia se tenha f«*ito em nova 
derrubada de mato virgem , oit de capoeira grossa , em lugar 
abrigado e que conserve bem a^humidaJe ; por qtie em 
tal caso aproveita se a mesma planta para delia so' obtet 
outras colheitas no anno futuro - e com menos trabalho. 

Nao consta ser costume geral" estrumar-se o terreno; porem' 
a pratica tem ensinado qüe de semelhante beneficio gratx 
des vantagens se hão colhido tanto pelo que' diz•'- respeito 
á qualidade , como á quantidade do Anil ^essencialmente' 
em terras cansadas, e medíocres." 

CULTURA DA PLANTA" NA IN6IA* ORIENTAÉ 

Bem diverso 'é o systema ' der cultura' adoplado no In-1 

dõstâo desde que os povos 'd'aquelle continente e em expe-* 
ciai os habitantes das' presidências de Bengala e Madrás, 
situadas entre ia e 28**' de latitude septenlrioiifil movidos 
pêlo impulso dado à cultura por intermédio da companhia da 
índia Britannica, e por empresários particulares, se tem 
dedicado a-este utii ramo de industria.' 

Dá-se n'aqüelfè paiz' a* preferencia a" terras' ligeiras , 
ferieis, e que mais expostas se achâo ao calor , expecial-
mente a novas derrubadas; porque estas* conserváo melhor, 
e por mais tempo' a competente humidade. Escolhem lu*» 
gares abrigados dos ventos rijos , e que no caso do continu
ada falta de chuvas possao ser facilmente regados, ou ala
gados. Preparão o campo destinado a sementeira com o 
arado , ou caváo-no com enxadas tirando.lhe todos os tocos, 
e*cepos de arvores e pulverisao bem a terra , quebrando 
todos os torrões com huma grado de páo , guarnecida de 
d-íüles de 1'crro, e puxada por animaes cavallares, ou^ác» 
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«Èuns , operação csti que se faz com o soccorro de hum li
mitado numero de trabalhadores. 

Quaiido chove, ou eslá para chover semêão em po* 
tquenos regos' direito, de duas pòfleg-idíts de fundo . e da 
«trove a dez distantes búns dás outros, cobrindo-os depois 
Ulo lhes ter deitado a semente, ou lanção a mesma semente 
avul-a , . passando-.lbp por cima luma pedra roliça. Porém 
-.o primeiro Rfálhodo posto qae miis trabalho-o para quem não pos-
.su*3 a competente machina de.abrir regos e semear ao mesmo 
tempo como se usa em Ingl terra" comtudo é preferido não só' 
por soi- in iis proditclivo , mas ato por cau<a dj maior facilidade 
comqu:* elTictivamcntè se podo mondar a sementi ira. 

Com tanto tjju? a" somente apanhe chuva quando se 
Ian,-a á terra , e nas primeiros " dias' depois d i nascimento 
da pljnU , nao' tratao de regi -h par fortes que sejilo os 
só is , ou por conliuiiaífa que passa ser a secca ; por que , 
como caváo bem a terra e a planta tem raiz fusiforme . 
isto c , em farina de fuso, c desce perpendicular alé ú 
profundidade de ires a 'qúiitro palmos , a hümidàde, que 
ella absoCve , e os tíopiò*os sereno* noctufnos d''aquelle cli
ma , absorvidos pelas' folhis bastão para seu alimento, e 
para maate-la em seu'devido vigor. Pòrôrh não havendo 
chuva pouco depois de nascer a planta , coslumão rega Ia. 
liiiin , ou dous dias consecutivos , ou a inundar a"' 
.sénteuteira" moderadamente para hümedecer a terra. Ha
vendo tempo nebuloso , ou mui humido a planta medra 
com extraordinário viço; porôoi produz comparativamente pe
quena porção de fécula azul. 

Gomo as plantas' nevas produzem folhas maiores, e 
mais abundantes, costuma-se renovar a sèmenlcira todos or 
annos cmterreno fresco. Comtudo , alguns preferem dei
xar' as mesmas plantas na lerra para d. lias hir tirando pro*» 
-verto no segundo e alé no terceiro anno ; o que os bons 
culiivadoicís não approvão* e a qualidade do Anil rafas vezes 
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••*' 13o perfeita como nas safras das plantas quando sao n •* 
fas; porem os proprietários de terrenos exteusos , e t-ue, 
tem muitos trabalhi dores , co-tumiío utilisar-se freqüente** 
mente do producto da planta no segundo anno. 

Amitidadas sao as mondas que sepralicno, pelo menos,' 
durante o primeiro mez do nascimento da planta. Dentro 
de dous , ou Ires mezes a planta está .suíficienlemente per
feita para se colber; o que se conhece pela mudança 
quasi repentina da cór das folhas , que sendo de hum ver-
de claro . mudíío-se em verde escuro; e é então que cos-i 
tumão fazer o primeiro or le em distancia de quatro a 
tincn pollegadas da superfície da terra. Diz-.se qne a boa 
qualidade do Anil muito dependi da attençáo , o vigilância, 
«In cultivador neste ponto essencial. Fazem o corte com 
pequenas fouces de segar bem amoladas para não rasgar, 
nem cff-nder os pés das plantas, e isto em tempo secco * 
e levão os ramos em feixes para hum terreiro bem limpo, 
varrido « enxuto , ou poem-nos em cima de huma grade 
feita de varas encrusadas , e levantadas di três a quatro 
palmos do clno; nella os e-*palhão virando-os de vez em 
quando alé ficarem bem seccos ao sói , ou pelo menos até 
murcharem a ponto de não poderem fermentar ; e tão> 
somente cortao aquella porção de planta que julgão poi 
der-se enxugar bem na queile dia, tornando a expor os 
ramos ao sói no dia seguinte se assim for precizo, até 
estarem bem seccos. 

Logo que as folhas da planta se tornao crespas, prin«i 
cipiao a bater os ramos no terreiro com varas para se*» 
parar os folhas dos ramos , e aiunino as folhas em moot 
tes eom vassouras que se fazem dos mesmos ramos. 

Depois levao as folhas em balaios, ou em saccos para 
hum armazém enxuto e assoalhado onde depozitüo as fo
lhas em barricas, ou caixô.3S ; porem existindo a menor 
duvida relativa ao competente estado de seccura das folhas, 
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^ornao a pô-las ao sói, e contiouio estas operações até 
«ompletar-se a colheita de toda a planta. 

Não principiao logo a fabricai* o Anil com estas folhas ; 
guardao-nas por hum mez , pouco mais ou menos', nas bar-* 
ricas, ou caixões . bem comprimidas com pesos; e du
rante esse tempo as folhas pa<iao por huuia mudança coii* 
sidcravel , que se manifesta pela transição da côr verde 
que dantes linhio para huma côr dè cinzento claro. Gu
ardando se as folhas alem d\'iquelle período corre o risco 
de perderem aquella côr cinzenta , e tornarem se pretas;' 
por isso os cultivadores costumão examina-las a miúdo pa
ra colher o momento oppoituno de começar o faliu o . pnr 
que se obtém maior porção de Anil das folhas logo que es
ta mudança se verifica para côr cinzenta ; e qualquer de
mora , que depois dTisso possa haver, acarreta huma sen*» 
sivel diminuição na quantidade dà matéria coloranle. 

A côr cinzenta porem não apparecc dentro de hum 
mez depois da colheita da planta , sé esta não estiver bem 
perfeita quando so fizer ó corte; e pelo contrario tio caso 
de se haver adiado o c '«rio alé passar a vv.rdaleira per lei» 
çüo da planta , a transição das folhas para a côr cinzenta 
c mais rápida. 

CULTURA DA PLANTA NO EGYPTO. 

No Egypto, paiz mui árido da Afiica, qua pelo latia 
oriental conluio com o Mar-Vermelho , e com a Arábia ; «j 
pelo occidenle com os eítados líarbaresços . e com o grande 
deserto cie Sa liara , e que fica entre 2'5 e 3 i s de latitude 
seplentrion.il também sé cultiva esta' planta. O melhnd» 
seguido pelos Egypcios é propiio da naturesa do solo d'a-
quelie paiz geralmente estéril , éxcèptóna extensão do Del« 
jtaldo Rio Nilo , que por suas innundações periódicas fertili-

f a^annUfllmento o exleasissitno valle por onde corre ; «dom 
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disto a elaboração das terras do Egypto nada tem de cor*.* 
ruium com o uso , e circumstancías dos outros paizes refe
ridos ; por tanto limilamo-nos aqui a fazer esta breve men
ção por que mais adiante .teremos de descrever o iiiutlipi 
do que os Egypcios seguem flo fabrico do Anil. 

DE-CIÍIPÇÂO po FABRicp DO ANIL P^LA EXTRACÇAO.DA F-ÍCÜLA» 

Na America Central, em Cara ias nas Antilhas e no 
.Senegal seguem pom nuii pequena differença o inc-.ni>, e se** 
guiote methofio. 

Construem tre.S tanques feitos de pedra e cal ou Í0 
grossas couçoeiras de madeira capaz de residir ao tempo , 
« á humidade, collocados de maneira que o liquido possa 
faiil;iienl3 pa-sar de huns para outros por meio de tor
neiras ou de abei tinas tapadas com rolhas, ou botoques, 
que se abrem, e dcslapâo a vontade. 

O primeiro ,-tanque , ou o mais elevado , que os fran*y 
cezes rhamao treuiprire e a que daremos os nomes de 
macerador ou mergulhador é muito maior do que os 
outros; e o tamanho deite é proporcionado á extensão, ou 
quantitativo da produc-ção do fazendeiro. Tem g ralment* 
dez a quatorze palmes de comprimento; seis a nove de 
largura : e Ire- a quatro de profundidade ; é güarnecido de 
hi.nia grade para nao deixar passar as folhas, e tem h:nntt 
torneira para d:ir saída ao liquido. Não é vantajoso .fizer 
o tanque muito grande , ptrr que à fermentação das folhas torna**. 
se m ii« diUlcil quanto maior é a sua extensão ; e dá se-lhe 
no fuirl i lium declive imperceptível para a parte do se
gundo tanque onde fica introduzida a torneira com a grade* 

Este segundo tanque , Ia "Jntterie , óu haledor , é coí» 
locado quatro palmos mais abaixo que o primeiro , O-hidc* 
f elle , c disposto de sorte que a parle posterior avjÊciJ 
algum tanto debaixo da parte anterior do mergulhador, ty 
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comprimento , e largura do batedor á somente a metade 
do primeiro; porem mais fundo para se poder bater o lí
quido sem faz*-*ló saltar fora ; e tem três torneiras , duas 
de huma banda em distancia de quatro pollegadas huma por 
cima da outra, que servem para deixar a água pura ; a 
liuma no fundo na parte anterior para dar saida á fceula 
ainda liquida para o terceiro tanque. 

O terceiro tanque» le-Reposoir, ou repousador. ê o 
mais pequeno de todos ; nelle se termina a principal parte 
da operação e que por via de huma aberta posta em 
conveniente distancia do fundo e nunca fechada, "e-enao-
se as águas não impregnadas da fécuía , que a atniosphcra 
não evapora, 

Todos estes tanques construídos de pedra, tijolos ou 
madeira , são com todo o cuidado unidos para que o liquido 
não possa subir deites se não pelas torneiras, ou pelos es
gotos feitos de propósito e em ópochas convenientes ; e são 
collocados em luxar por onde corre água límpida por que 
scin haver este ingrediente em abundância, e perto, não 
•e pode hem trajar de semelhante fabrico. 

Nos quatro cantos do mergulhador , e da parte de 
dentro'põem-se quatro estacas verticaes, em que as-eniao 
as taboas , que sei vim de impedir que os ramos, as folhas 
ou o liquido saltem para fora durante a fermentação, 

Três forquilhas dispostas em triângulo de ambos os la
dos .do batedor, e ajudadas nas suas bordas, servem para 
apoiar os instrumentos com que geralmente se bate a água 
impregnada de fécula. 

Estes instrumentos que os francezes den.ominão Buquet, 
sao formados de quatro taboas dc sei- pollegadas quadra
das, caiu huma, pregadas em cabos de páo compridos que 
es trabalhadores inovem á direita , á esquerda para cima, 

kPara baixo , ca*, fiai para todos os lados com o desígnio 



53o O R E C R E A D O R M I N E I R O . 

de f|in se introduza no liquido a maior porçío do ar que 
for pisnvf.l. Com > estas Ires instrumenU)- devom trabalhar 
«le accordn para pr-oiuzir todo o eftVit* , ò quo raras vezes 
•succid; sondo movidos p.or três homens muitos cultivado*» 
rcs substituem os operari. s por vaivéns movidos com facili-* 
dad-j" por hum só homem ; outros porem mandão aos tra
balhadores bater e agitar o liquido com humas páz, ou 
••.om qualquer oatro en^ii-ihi , quo si<*va para esse fim. 
Qi.in.1'1 a elaboração é Fejta em grande escala, usa»se de 
hi ii j *go de esp.lulas pistas em movimento por huma ro« 
da impeljid«» 'pela água, ou tocada por bois, ou por outros, 
animaes. 

A serie de operações que se segue para obter.se a 
fé3u!a oi substancia colorante da planta, não é numerosa ; 
porem estas operações estão sujeitas a muitas causas per
turbadoras ; de sorte que nunca se pode contar ao certo, 
co n resultados proveitosos, isto ó, seguindo-*e o trataineti» 
to , que agora se vai descrever. 

Esl.indi as plantas perfeitas, como ja havemos referi» 
do , e levai is ao lugir do fabrico lançao-so no mer*. 
gulhador , ondi se distribuem da maneira que nao fi** 
quem deu ísial i.nente comprimidas , nem demasiadamente 
soltas ; o cobrem se do três a quatro pollegadas de água 
limpa e corrente, tapando-so o Ianque com taboas 
bem unidas que servem para impedir quo as ditas plan
tas saltem para fora durante a ebullição. A fermentação 
estabelece-se com maior ou menor demora segundo o g, áo 
actu il de calor da atmosphera ; e nella se desenvolve hu« 
ma grande porção de ar, A agui assume huma côr verde' 
que depois pa-sa a côr de violeta. Ondas de escuma ap» 
parecem e da.appai-e•*,«* n alternativamente ; hum giz susce
ptível de inflamir-se é expelido; o então começao a mover*» 
se as taboas da obirta. Esta agitação espontânea dura mee
is oa meaos tempj conforme as circumstaneias. . 
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É necessário prestar--se muita attençao a esta fermen
tação para se poder ajuizar qLando é chegado o tempo 
conveniente de faze-la parar; e por isso vai-fc bolando du 
vei em quando hum pouco de liquido fermcnlado , o li
ndo de diversas alturas do tanque em huma ligda de pra
ta, e observando-se o progres.-o da fermentação. 

Quando a fermentação chega ao gráo conveniente á 
preparação da fécula . ct-la precipita-se em grío». bem ca-

- racterisados no fundo da ligt-la ou forma hum circulo 
ao redor da borda delia a principio verde, e depois azul, 
precipitando se banalmente no itindo. 

Em geral só com muita pratica é que se pode vir a 
conhecer bem o verdadtiro estado da matéria contida no 
tanque durante o processo da fermentação. 

A's vezes existem circom-tancias inexplicáveis em .que 
os sígnaes indicados não são infalliveis; e torna-ie pretizo 
a continuação de>ta> indagações , e alé recorrer-se a ou
tras , como seja o goslo , o cheiro, etc. etc. do liquido. 
para se determinar o verdadeito estado dellc. 

Se a fermentação não tiver chegado ao ponlo conveni
ente , é por que a planta ainda contém huma considerável 
porção de fécula , que é preciso deixar-se desenvolver nu 
mergulhador ,* e se a fermentação exceder o gráo necessário 
para a devida extracção da fécula encerrada nas planta» su
bmergidas , corre o ri co da decomposição e do apodieci-
mento da fécula , o que se conhece quando infelizmente o 
liquido se apresenta de cor morena , e exhalando máo cheiro. 

Logo que se verifica o desejado gráo de fermentação, 
o que por conseqüência l< da a fécula se acha separada dos 
parcnchymas, ou vísceras das plantas por motivo de des
truição dellas faz-se o trasfeg*- de ti do o liquido , pela tom 
neira de baixo munida da grade j>elã pa.ie dc dentro, pa

ira o batedor, onde se agita eu* todos os senados por qual 
quer dos modos acima ptesciiplos. 
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Dous saõ os motivos por que se faz e«ta operação com 
o liquido impregnado da fécala cnloranle laõ somente e u 
«n-pensaõ-. e naõ em solução como alguns tem pensado. 
O piimeiro é para pôr a fécula em cintado com o ar at* 
•nosphertco , que lhe fornece o o.vygenií» nec*s«*ario para 
lhe dar a cor azul; e o seguiilo é para reunir as mole*» 
cuias infinitamente miúdas. e formarem se grãos cujo pez* 
Ia/, com que se precipitem no fundo do tanque. 

O movimento dado pela agitaça.5 do liquido no balo* 
dor faz nascer huma quanlidula de esc um a que se dissi
pa lançaiido-se hum pouco de azeite no tanque. 

Q.ian-do o liqjido tem sido bastaiitemente agitado eon» 
verte a cor verde , que linha em azul escuro. 

È impossivel prescrever se regra certa a respeito do 
pre,ci-i) momento em que se deva suspender a agitação do 
liquido no batedor p<r que isso dependo muito do estado 
da atuiospbera , do gráo de fermentarão, quo, a planta sup» 
pintara e de haver sido o liquido bcui ou mal agitado. 

Em tetrpo frio, ou quando os trabalhadores saõ pregui
çosos , on negligentes, a opera.çaõ dura m»is tempo. 

líeeo-rre-se de novo á prova do liquido na tigela de 
prata para so poder decidir quando deve cessar a agitação, 
o i-to a miúdo; por que o momento de parar chega quan-i 
do es graõs de Anil se apresentaõ giossos redondos, e 
quando se precipitai»- prontamente no fundo da tigela, dei
xando a aguo transparente, posto que do côr amarollada. 

Baslí.o ordinariamente duas horas pouco mais ou menos, 
de descanso no'batedor para; que toda a fécula se pricipi-» 
te no fundo do tanque; porém não hev.ndo motive dí* ^ e s 
sa , melhoír- é esperar mais huma 011 duas horas. A água 
no tanque ,'depois do Anil se ter precipitado fica de hum;» 
côr de'âmbar. Abre-se pois a piimeira torneira de ei tu» 
para deixar sairá água sem perlurbar o stdiuicnl© *. e da»**1 
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hi algum tempo abre-se a segunda torneira do oeio pop 
onde se faz sair lei.i.-n f nie üquella pirçiõcfe .pia que fira 
por cima do Anil piccípilsdo. Feia terceira m ullin a 
torneira debaixo paralella com o fundi» do tanque, se ex» 
trahe finalmente o Anil , que se assrmclba a hum Ifldo a-
ztil , algum tanlo preto , e que cée dentro do Diablrtin 
ou Diabrete , suspendido na boca desla torneira, e vem a 
ser hum sacco cuja boca é da largura de trt s a quatro pal
mos quadrados , feito de panno grosso para deixar passar o 
Anil , detendo somente algumas fezes , que o possão acom
panhar ; e daqui escoa no terceiro tanque . ou 'repousado*, 
onde adquire huma certa consistência pelo esgoto sueces-» 
sivo de huma parle da água que ainda continha e pe
la evaporação da remanescente. Por ultimo, retira-se a fé» 
cuia do repotisador em quanto está molíc , e pôo se em 
saccos de panno mais fino , que se suspendem até haver 
escorrido todo o restante da água que ainda fica na massa 
ao sair do repousador, e tntnla.se para caixinhas chatas., 
que se expõem ao ár , de baixo de coberta , e onde o sol 
não bata, para adquirir mais consistência. 

Todos os dias examinao-se e com huma pequena tro-
Iha tapão-sc as fendas produzidas pelo ár e por fim divi
do-se o Anil em pequenos quadrados, que se expõem ao 
sol até ficarem bem secco-s. 

Neste estado porém o Anil ainda não se acha bem 
psrfeito. É preciso pô-lo em caixões ou barricas, onde 
torna a fermentar de nova, exeandece-se, emitle ainda ai** 
guns restos de hnmidade exala hum cheiro desagradável , 
e por fim cobre«-se de hum bolor branco e fino. 

O Anil despeja-so no fi.n do lio n m-*z , poem-se de 
novo ao sol c em cinco, ou seis dias pode-so enviar ao 
mercado; porem, durante os p-imeiros seis mezes não dei
xado diminuir de-*pezo, 
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Pondo-se o Anil a seccar é preciso ter o cuidado de 
afastar delle por meio de fumo, ou por outra qualquer ma
neira as moscas, e outros insectos que ahi podessem de
positar os ovos, a cujos filhos nascendo introduzirião hum 
humor viscoso mui prejudicial á qualidade do Anil, e que 
muito diminuiria a sua quantidade. 

Na índia Oriental , isto é , no Indostao . muito diver
sifica do mclhodo acima descripto a manipulação da planta. 
Naquelle paiz não se servem , como ja referimos se nao 
das folhas da planta, depois de estarem bem seccas, e de 
haverem adquirido hanui côr de cinzento claro. Tom fio a 
porção competente destas fulhas, e lanção-nas em hum tan
que descoberto. de quarenta palmos de quadrado e de 
vinte seis pollegadas de profundidade ; construído de pedra, 
ou tijolos com cal e forrado de cstuque; cobrem estas 
telhas de água corrente bem limpa na proporção do vo« 
lume de seis partes de água para huma parte de folhas 
deixando as assim ficar por espaço de duas horas. 

Bem se manifesta a grande afiinidade do Anil com o 
oxygeneo pela repentina mudança das folhas que nadão, 
na .-upei ficie e que ficüo expostas à accão da atmosphera, 
mudança que apresenta hum azul-ferrele , lirando a preto*, 
em quanto que nas outras , que lição submergidas , não 
se descobre alteração alguma o por isso mexem-nas fre
qüentemente para que todas fiquem mergulhadas com igualdade. 

Depci*. de duas horas de infusão pouco mais ou me
nos , transferem a água para hum" segundo tanqne ; esta 
água tem adquirido huma bulla côr verde pela impregnação, 
ou solução do Anil imperfeitamente oxygenado; lane/io ou.-» 
tra porção de água , porem menor, sobre as mesmas filhas, 
para que por nova fermentação se absorva mais aquella por*-
çao de fécula colorante, que possa ler ficado nellas 

Kãe segundo tanque ou baledor é constando iP»0* 
mesmos matemos, porem c.un im.nors* ditueasoes q-ws o 
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primeiro, e tem de trinta e seis a quarenta pollegadas de 
profundidade. Dez ou doze trabalhadores agitso bem por 
espaço do duas horas o liquido, que de côr verde se con« 
verte em azul bastante escuro. 

Água corrente c limpa nas immediações dos tanques 
é indispensável ; água de poço, de brejo. ou estagnada 
nao serve. 

A agitação conveniente da água impregnada requer ma. 
19 ou menos tempo.' e em parte depende da previa prepara-» 
cão mais ou menos perfeita da folha , e lambem em parte 
da immcdiata influencia do sol. O critério. que dá a co
nhecer que a operação é perfeita, e que se deve pa<ar 
com a agitação dó liquido no batedor , deriva-se do mu» 
mento da separação das partículas colorantes , que se fa«. 
trem visíveis deitando-se huma pequena porção do fluido nu
ma vasilha de louça branca. Nesta conjunrtura deita-se 
huma* porção de água de cal branca no tanque, previa» 
mente preparada numa barrica e tirada por huma tora 
neira para sair bem clara e agita-se de novo a massa do 
liquido. Deixao-no repousar pelo espaço de três a quatro 
horas, em quanto o Anil se vai precipitando no fundo do 
batedor; depois exlrahe-se a água, côr de vinho branco da 
Madeira , qne nada sobre o Anil, por meio de torneiras . 
ou batoques , introduzidos huns por cima dos outros nos 
lados do batedor. Note-se que estas primeiras operações 
fazem-se ao ar em tempo secco. e claro na força do 
sol, para que este com o ár livre possa exercer a sua in
fluencia sobre as plantas no desenvolvimento do calorico , 
pela separação do nitrogeheo . e na absorção do oxygeneo, 
0 que contribuo para a perfeição das operações. Extrahit 
do todo o liquido passa-se a transportar a polpa, ou 
Anil, depositado no fundo do Ianque, para dentro do ar
mazém, onde te vai continuar a manipulação, e que fi-
c.a V>ntiguo aos ianques. e lançao *no sobre coadores de* 
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panno de algodão hum pouco fino onde deixao escorrer 
a hiimidade durante o resto daquclle dia e noite. Estes 
coadores são suspendidos por cima de vasilhas em quo es
coa o liquido a fim de se poder reharer alguma porção 
de Anil , que possa filtrar pelo panno; o SRO fritos em 
fórma de sacco pregados nos quatro cantos de hum qua*-
drado de madeira , fornecido de quatro pes de altura con** 
veuienle. 

A piimcira operação no dia seguinte è a transferencia 
da mossa do Anil meia enxuta para hum tacho de cobre, 
ond" Ibe ajuntão huma porção de «igua limpa . e collocso 
o dito vaso sobre o fogo, deixando que a massa levante 
de vagar a fervura mexendo bem o liquido com huma es
pátula de pão para incorporar o Anil com a água. 

Em quanto a massa vai gradualmente recebendo o 
calor , desenvolve-se huma eicuma na fupeificie que vao 
tirando com escumadeiras ; e logo que apparece a fervura , 
relirao o taxo ou apagão o fogo , e deilão huma pouca de 
água fiia no sobredito taxo para fazer prontamente cessar a 
«ílf rvescencía deixando repousar tudo, e quanto baste pa» 
ra que se precipite o Anil, que quando assenta no fundo 
tirão a água do taxo pela torneira de qne é munido para 
este fim. Do taxo é levado entra vez o Anil i.os escnadofes» 
e acabando de filuar a água dividem a massa cm pequenas 
porções amassando bem cada porção nas inaos , ou ba-
ttndo-a por algum tempo com huma e-pecie de palmatórias 
sobre pedias lizas ou sobre pranchões para fazer sahir algum 
resto de ar que possa conter. 

Daqui leva-se o Anil ás caixas de compressão, que 
tem geralmente quatro a seis pollegadas em quadrado,. e 
duas e quarto de fundo ; e por meio de huma imprensa 
de parafuso, on de hum arrocho expreme-se todo o resto 
doar . ou de água que ainda possa conlcr. Seccão o A ml & 
sombra para que nao rache ; e quando estiver bem s e ^ o , 
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• que se conhece por ter acabado de diminuir em extensão 
o pezo, mellcm-no em caixotes para ser conduzido ao mer
cado. 

Naquelle paiz a conducçao é quasi toda por água ha
vendo o commodo de rios navegáveis: porem em Mina*. 
• nas outras províncias centrae.s do Brazil , o transporte 
sendo de outra natureza , convém preferir os surrões, oi» 
taccos de couro, forrados de panno de algodão , que nao 
excedao o pezo conveniente para formar a carga de besta» 
muares. 

É precizo advertir que escapando alguma parto da 
matéria colorante dos escoadores , ou do taxo pela tornei" 
ra ajuntio-na de novo, e tornão a coa-la para aprovei
tar a fécula. Por isso é também mui proveitoso pôr hum 
recipiente sob a torneira do taxo para recolher aquella 
parle da fécula , que alias se perder». 

No Egypto extrahem a fécula da planta per hum rrm-
thodo muito mais simples e menos laborioso. Estando* 
a planta perfeita, corlão diariamente huma porção delia per
to do chão quanto empregue o serviço de 4 a <> homens. 

DeitSo a planta em caldeirões cheios do água , e fa*» 
xem-na ferver por três horas. Depois bakléão para outres> 
recipientes esta água impregnada da fécula, que se destaca da 
planta na acção de ferver, e batem-na com pás de pàoatéveri-
ficar-se a precipitação das partícula» celorantes ; deixao repou
sar o liquido, deitao fora a água, e fazem seccar o Anil á sombra» 

Por este simples* processo de ebulliçâo conseguem em 
.poucas horas sem inconveniência com pouca despeza, e 
menos trabalho o mesmo e fiei to produzido pela fermentação; 
e nunca perdem o produeto da colheita como ás vezes sue*» 
cede nos paizes onde a planta ó submetlida a feimcnUf.»*? 
•ogo depois de colhida. 
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C O L H E I T A DAS S E M E N T E S 

Todos os cultivadores reservao huma porção sufllciente 
da planta para produzir as sementes, que lhes sao preci
sas para a seguinte cultura ; e para isso escolhem as plan
tas mais vigorosas , e fazem a colheita das sementes logo 
que as bainhas ficão pretis, sem as deixar seccar na 
planta ; por que da bondade da semente dependo em gran
de parte a bondade da futura colheita dó Anil, que"r seja 
em quantidade . quer em qualidade. 

O B S E R V A Ç Õ E S F I I Í A E S . 

Como o gênero, que acabamos de descrever tem sitio 
alé ao presente pouco cultivado nesta província de Minas , 
e certamente nao tem sido considerado como objecto de 
producç.ão para figurar no nosso commercio de exportação , 
de que poderia formar huuia interessante parte, e qué taU 
vez venha a forma-la, julgámos conveniente offerecer á 
nossos leitores os difTirciiies melhodos praticados na cul» 
tura e manipulação da planta, afim de proporcionar aos 
nossos agricultores os dados necessários para poderem por. 
meio de experiência própria, a respeito de cada hum d*éS*-
ses inethodbs. vir no conhecimento completo de qual deites 
seja mais conveniente e proveitoso seguir, tanto pelo que é 
relativo á natureza do clima do local exposição, e diver
sas qualidades dó terreno, bem como ás suas respectivas forças. 

Por tanto chama-se d* novo a attençao dos habitantes 
de Minas a este ramo de industria ; e póSsa este peqUeiíò 
trabalho ser bem accolhido e produzir aquélles ensaios , 
que invocamos , e que nSo poderão deixar de operar o dér» 
zejado fim , isto é , vermos o gênero Anil de superior qua«« 
lidado produzido, e exportado de Minas Gèraes em ocul
tadas porções, em próprio proveito dos agrícolas ,*& pof 
Conseqüência da província em geral. w 

* /v** /vvV'**'V\/V'>/'vVV«^^ 
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A P R I M E I R A M E N T I R A . 

c Boffí ! dizia Anatcle de Courtenay, 
joven ofíieial de artilharia, ao sahir de 
easa de seu coronel, muito me lisongêa 
seguramente este signal do confiança', 
mas nao me importaria que outro t'os«e 
o honrado. Espolher-mé agora para esta 
missão I a mim , oasado ha apenas três 
mezes, mandar-me a Marselha! Sepa
rar-me dessa amável menina que he toda 
minha vida! Sem o temor do^ ridículo, 
eu teria dado minha demissão Em ver
dade, não me conheço : até aqui .foi o 
amor para mini cousa de brinoo; creio 
que agora se vinga, e confesso-me ven -
cido Quem o não seria por Luoy, esse 
thesouro de graças e de candura ? Nada 
ineiKW era necessário do que esse anjo 
dc pureza para sanctifioar-roe depois de 
minhas «venturas de guamição. lula não 
sabe que conversão fez , que existên
cia desconhecida me revelou / Sim, 
Luoy, devu-te hum mundo de poesia, 
de sentimento e delicadeza. A ti todo 
meu respeito , a ti todo meu amor! e 
vou deixa-*Ia s ó , alBigiUa. deixa-la 
só em Paris , nio he talvez muito pru
dente.. . lão bonita , tão moça, tão-en-
graçada !,.. Mas ella me ama de todo 
seu ooração de moça iiigenua, e nada 
me occultará... Demais, minha ausen-. 
eiaraáo sara longa- escreverei muitas 

vezes , todos os dias. Lucy fará o met,-
mo , e dar-me-ha conta de suas acrões 
sem que eu lh'o peça. A de>einfian-
ça seria huma profanação.... Ágo a he 
preciso faze Ia consentir oesta p-irtula. 
Pobre anginho que o não espera .. 
O diabo leve a ooiniuissão ! » 

Depois de muitas preparações, Mr. 
de Courtenay acabou por dizer á sua 
mulher a terrível necessidade que o obri
gava a partir. Lucy chorou, Anat..le 
não poupou oonsolaçSes ; depois sepa» 
ráraõ-se Mas o viajante nao estava a-
inda em metade d» caminho quando hu
ma oontraordetn o fez voltar para Paris, 
e abençoar seu destino e seu coronel. 
Era com estremecimentos e exclamações 
involuntárias que Anatole, correndo 
a posta , pensava na alegria de rever 
e sorprender sua querida solitária. 

Quando chegou á sua casa, em huma 
das primeiras manhãas de novembro, 
Mnie. de Courtenay nao estava leiaii-* 
tada. Elle entrou sem cunior em sei* 
quarto, e acordou-a eom hum beijo. 
Ella deo hum grita, e abrindo os o-» 
Ihos, disse levantando-se como para 
certificar-sfi-melhor da realidade de sua 
visaS: 

—• E's tu , Anatole ! Que ! jájle voí-
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1 m 
cy a toda pressa. 

E entretanto cila tinha ido ! 

Anatole não insistio ; porém Lucy fw 
cou confusa 
Tão depressa pronunciou esse não fatal, 
<*omo logo se arrepeudeo : todavia huma 
vergonha falsa a impedio de rclractar-. 
se Sua falta lhe pareceo irreparável 
desde o primeiro momento; por nada 
quereria confessa-la a seu marido De-* 
mais, que confiança lhe prestaria elle 8e 
soubesse que ella o havia enganado em 
qualquer oceasião, e com qualquer in» 
tenção que fosse ? 

U ama mulher que Mr. de Cour" 
tenay nao gostava que andasse em com*-
panhia de Lucy , Mm dc Boisjoli, viu
va de hum ovfícial general, tinha vindo 
busca-la para irem ao lheatro fraficez 
ver Rachel em Andromaca ; Rachel, 
de quem se entrelinha todo Pari», © 
que cila não tinha visto ainda. Não 
havia mal nisso . e se tivesse tido tempo 
para relleotir - Lucy naS teria feito desse 
divertimento hum mysterio He verda
de que essa representação a linha in
teressado muito, e que as mais delica
das attènçSes de Mr. St.-Elme , cava-, 
lheiro assíduo de Mm de Uoisjoli, tw. 
nhaõ «ido dirigida, a Mm. de Cour

tenay, Habituado ás phrases pretencio-
sas , ás admirações exageradas , à sen
sibilidade de convenção das mulheres que 
querem lazer effeito.Mr. St-Elme ha
via »eguido com vistas de satisfação, 
«té poderia dizer amorosas ̂  as* ««n^Õe* 

ia ! Naõ te esperava ainda! 

— Também tiaõ cuidava que taõ ce^ 
do te abraçaria, minha bella. Voltei 
por ordem do coronel, e impaciente 
corri sem huma hora de descanço. Que 
fizeste, aujo querida, depois da minha 
par tida ? 

—- Estive muito triste, respondeo 
Lucy fazendo hnm biquinlio, que ator» 
«lava encantadora. 

—• Disso estava eu bem certo , tor
nou Anatole beijando a de novo NaÕ 
sabes divertir te sem mim , boa Lucy , 
nem eu sem ti E recomeçarão as ca
rie ias. 

Quando Anatole satisfez os primei
ros transportes, sua attençaõ mais livre 
«lirigio-se para outros objectos. Sua ul
tima carta estava aberta em cima de 
huma mesinha de laça que havia no meio 
da c-tiiiara ; as flores murclias nos va
sos , as serpentinas sem bugias , huma 
espécie de abandono geral testemunha-
•vão o pouco cuidado que se tomava 
deste templo , cujo deos estava ausente, 
Anatole sentia huma satisfação mistura
da de enternecimento, e não podia dei* 
xar de exprimi-la. Cbegando-se para 
huma estante sobrecarregada de nume
rosos objectos de fantasia mais ou me» 
nos grotescos ou curiosos , vio o orulo 
de Luoy posto na primeira prateleira. 

-•*- Foste Juntem ao lheatro ? perguti-» 
tou. 

*•» Não , meu amigo, respondeo Lu-
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tiinrlidas e silenciosas que se pintarão na 
physionotnia intelligente e apaixonada de 
Lucy; se porém a santa candura dessa 
angélica menina naõ foi bastante para 
desviar qualquer pensamento culpado, 
a presença de Mm de Boisjoli conteve 
ao menos sua expressão ; e Lucy, t-om-
movida com as dores ciosas de Her-
niinne, naS percebeo o effeito que ella 
causava A própria Mm de Boisjoli neõ 
deo fé disso. Nn.5 havia jrortanto, de
pois dessa noite , no coração da moça , 
algum sentimento, algum inslincto de 
8gradar que devesse occultar a seu ma
rido. Ella tinha apenas 17 annos ; seu 
-espirito prompto e simples na& co
nhecia rodeios, e se nessa oceasiaõ ha
via faltado a seus hábitos de sincerida
de , era por temor irreflectido de aguar 
a alegria de Anatole, conlessando«elhe 
huma distracçaõ em companhia de pes» 
joa que naõ era de seu goslo. 

Naõ sabendo como havia dissimular 
a perturbava» que ella naS podia ven
cer , chamou sua criada para ajuda ia 
a levantar-se Julia appareceo. 

— Dai-me o meu roupão azul. 
— A costureira o mandou buscar hon-

tem em quanto a senhora estava fora, 
para pôr<-lhe guarnição nova conforme 
«a ordem de minha ama 

— Está bom , interronpeo Lucy com 
impaciência, dai-me outro. 

—Ah ! tu sahiste liocíem . perguntou 
Jr̂ -, tle Courteuay^ 

— Sabi, respordeo l i o ron vm pou 
co de hesitação , fui a casa de Mm-*l)es 
©a rs 

Esta segunda mentira era (orçada 
pela primeira. 

Julia voltou para vestir sua ftr» ; Mr . 
de Courtenay sahin. Dqnoin qi-e 1 uoy 
se vestio a négli^é n m ^almilena 
loi logo reunir-f-e a Anatile t ue esiaxa 
lio camarim Hum lirllo í<go aidin no 
fojiEÕ e a<*tietia « Majante Ao sentai» 
se junto da chaminé . lum criado en
trou e entregou-lhe hum bilhete; *:eicuiv 
re-lo n.pklaiirnle , amai i í ta lo entre os 
dedes e adia Io ás c-bamnms, tudo ibi 
leito em hum instante. 

—- Que carta lie essa que tento pa
rece 7.angar.»e ? perguntou Anatole. 

— Não, não me zanga... acho-te 
hum pouco curioso # 

— Não lia curiosidade entre aqueles, 
que naõ tem segredos 

— Podem-se ter alguns muito innocerv 
tes , n as esta <*aita nao he *-fiim'o 
respondeo Lucy oue j4i linha lido tempo 
de tianquilisai-se .- he de Amélia que me 
convida paia jantar, julgando que estou 

só ; mas como chepasie , irão irei. 
— E fiorque não iremos juntos ? 

Manda dizer a tua prima ' que- iremos 
ambos. 

A earta , como se pôde advinbar, não 
era de Amélia. Três '. 

Tudo parecia ligar se contra a pobre 
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moça. Mm. Descars, com que Lucy 
dissera que havia passado a noite da 
véspera , e em cuja casa ella devia re
almente jantar uesse dia , prevenia a , 
por esse bilhete mandado pela posta, 
que. tendo inopinadamente necrs-dade de 
ir ao campo, tinha partido no dià pre 
cedente e não teria o prazer de rece
be Ia Comprehende«se a perturbação que 
deveria causar a Lucy este testemunho 
temível, e o movimento quasi involun 
tario que lhe tinha feito atirar ao fogo 
a carta aceusadora 

... Depois do almoço, Anatole retirou-
se para tomar algumas horas de des-
canço ; e Lucy , cujo torniento augmen 
ta-«a pensando em quanto a podia con
tundir, aproveitou-se desse tempo para 
j r prevenir sua prima e Mm. de Bois 
joli Que embaraço / que vergonha t 
Contar-lhes que havia mentido e implo
rar o auxilio de sua complicidade ! Mas 
se assim era preciso, que remédio ? A 
ppbre Lucy nunca se tinha visto em tal 
perplexidade,. Mette-se na carruagem , 
apressa o cocheiro, chega a porta de 
Mui. de Boisjoli — A senhora sahio L . 
Que fatalidade ! Lucy escreve-lhe estas 
poucas palavras, nas quaes se revela 
sua perturbação : 

ti Seiihora, Mr de Courtenay está 
de volta. Julguei que lhe devia occul-
tar o emprego que fiz hontem da noite: 
tende a bondade de naõ dizei, que a pas
sámos juntas no espectaculo Perdoai-
nie, e naõ me julgueis coia muita se
veridade • 

Restava Amélia Se ella também es
tivesse ausente , se estivesse convidada 
para jantar! Como sahiria desse novo 
embaraço ? Os minutos pareeiaÕ século» 
á impaciente Lucy, cuja imaginacaS 
augmentara por tal fôrma a falta com.. 
tnetuda, que sua consciência naõ teria 
mais terror de hum crime. Felizmente 
encontrou sua prima Tudo se arranjou 
como podia desejar, e ella voltou para 
casa mais tranqüila, porém muito aba
tida por tamanha agitação 

Anatole parecia taÕ venturoso, que 
ella tranquilisou se hum pouco, e vol
tou a casa de sua prima quasi soce-
gada O jantar foi alegre; naõ havi*» 
aÕ pessoas estranhas. Lucy tinha já 
esquecido suas. inquietações , quando 
annunciaraÕ a chegada de Mr. St »tál«-. 
me: este nome tornou lhe todas as suas 
angustias O inopportuno visitante com» 
primentou Mr de Courtenay por sua 
volta inesparada Lucy seguia-o cora 
os olhos, escutava suas menores pala» 
vras, e procurava o meio de prevenir 
qualquer allussaõ delatora. Em presen-» 
ça deste perigo ímminente so havia salvação 
em huma resolução extrema No cumulo 
daanxiedade Lucy naÕ hesitou, e apro
ximando-se da chaminé diante a qual es
tava Mr. St-EJme, aproveitou as pri
meiras palavras que elle lhe dirigio, pa
ta dizer lhe rapidamente e em meia voz . 

— NaÕ digaes que me viste htm-
tem no espectaculo. 

A expressa» de sorpreza que estaa 
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palavras e o olhar que as acompanha
va pareciaÕ produzir em seu inlrelocu 
tor , augmentou a conlusdõ de Mm. de 
Courtenay ; e retiraodo-se logo , foi oc«-
cultar seu rubor por detraz de algumas 
mulheres que estavaõ reunidas a hum 
canto do salaõ. 

Mr St«Etme tinha 35 nnnos pouco 
mais ou menos, sabia viver, e tinha 
em si imperturbável confiança , e a ex 
piicaçaõ que dava a esta confidencia 
naõ lhe era desfavorável Naõ era ho
mem para desprezar huma vantagem de 
posição, sobretudo para com Mm. de 
Courtenay ; e com galanleiia que naò 
estava isenta de fatalidade occupou-«se 
delia toda a noite Lucy naõ pôde dei
xar de observa-lo, e seu embaraço 8 u-
*-Wentava«se pela situação equivoca em 
que se tinha collocado. Esta noite dei-

. xou-a. descontente de si mesma , e pe
nosamente preocupada 

No dia seguinte esperava* a novo sus-
plicio. Anatole, querendo causar-lhe a-
gradavel sorpreza , mandou alugar hum 
camarote no tln-atro francez , e annun 
«iou«-lhe ao almoço que iriaõ á noite 
ver Rachel Ficou admirado do modo 
por que foi recebida esta noticia: Lu
cy temia o papel de dissimulação que 
ia ser-lhc imposto por muitas horas 

— Eu julgava dar-te prazer - dis«e 
Anatole , mas vejo que enganei me Que 
tens ? estar.òs incommodada ? Naõ te 
acho esta maubaa com teu humor ordi-
«aiiilV 

— Tenho huma dor de cabeça de
sesperada Perdoa-me , pnr tua bonda
de , bem vês que naõ posso deixar de 
agradecer tantos des velos ; perdoa-me , 
Anatole ! 

Enternecida e arrependida, Luoy ia 
revelar a causa de sua perturbação ; ella 
levantou para seu marido olhos cheios 
de lagrimas. 

— Que he isso ? disse Anatole O» 
ra pois, naõ sejas criança, naõ chores. 
Quero que me mostres já hum rosto a-
legre : naõ quero outro agradecimento 
nem outra recompensa Oucupar-me de 
teu prazer naõ he também pensar no 
meu ? Sc feliz e alegre, e ver me lias 
sempre contente 

Esta interrupção conteve a effusaõ 
de Lucy. De que serve, disse ella com» 
sigo, importuna-lo com minhas criança
das ? Guardarei para mim os cuidados 
que creei Demais, passada esta noite 
-voltarei a mim, e me livrarei do ulti
mo embaraço em que me lança meu 
pouco juízo , e naõ ficarei compromet
ida para com elle Ella fez esforços 
por mostrar se tranquilla e satisfeita 

— Teràs acaso , perguntou Anatole r 

algum desejo que eu possa satisfazep 
como presente de minha boaijchegada 
Aquella linda touca de veludo e rend 
preta com que hontem andava tua pri" 
ma -• parece-me que diria muito bem em 
teu-i-abell s louros Muito estimaria qne 
te penteasse;* assim esta noite. Que 
dizes ? 
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— *-f.- bem fncil • iesroo.ide.fi vivamen 
te L;i-y abraçando Anatole; terei huma 
igual rieutio de duas hora- E i naÕ '.|ue-
ria dizer que a desejava, mas tu sem
pre adivinhas, 

— «empre ? repetio Anatole com 
hum soiriso e filande nella os olhos. 
A«> menos tenho dfísej#, aeresentou 
bcijando-a na testa 

Estas palavras , e o tom de Mr de 
Courienay 1'orão para Lucy hum novo 
motivo de sustos. Teria elle sorpren-* 
diJo sua perturbação interna? 

Ella passou huma parte do dia estu
dando o que faria de noite. Gv prazer 
que Anatole lhe queria dar era hum-
pesadelo. 

Nesse comeaos chegou Min de Ro-
iíjoli ,- a carta de Mm.'de Courtenay 
batia excitado sua curiosidade : ella ficou 
alegre por çiicouira-la s4 

— Eritaõ , cara amiga, disse ao eti** 
trar que ha de novo ? 

— Ah .'senhora, exclamcu Lucy sem 
responder-lbe, como sois boa, que me 
çjestes ver! Que pensastes de mim?* 

— Nada q*ie naÕ seja muito simples ,, 
menina. Mr de Courtenay está inquieto , 
déspota, marido emrim; e vós temes* 
tes ser reprehendida. Tranqüilizai.vi»s fc 
que naõ sereis trahida* 

-«—Mas, senhora, eu naõTme quei
xo de Anatole, he de minha parte hum 
temor exagerado. 

— Entendo : hum mando amoroso tem 
algum direito à indulgência. Todavia ide 
desde ja eu\lando que o amor passa e 
que o despotismo fica : naõ vos deixa
is enterrar viva 

— Asseguro-vos qne Anatole naS he 
de-pota, e nat» me enterra Pelo con
trario procura todos os meio» de me 
distrahir e de fazer-me feliz. 

—- Sim , minha menina , porque boje 
seu prazer es'à dn acordo com o vos*** 
so; porém quando lhe apron-ver distra
hir se sen> sua mulher , nem por isso. 
autorisaià que esta se divirta sem ser 
em sua companhia; e quando vossa 
presença nao lhe agradar, cerreis o ris-, 
co de enojar-vos*. 

—» Oh ! Anatole. nunca mudara para, 
mim , nem eu para elle. 

— Assim- o desejo.. Comtudo naõ des» 
prezeis meu conselho , e lembrai *vos que 
se Mr de Courtenay , ciumento hoje como 
marido e como amante , aó- o fosse a ti» 
tu Io de marido , pode ser que vos ar» 
rependais de* vossa condescendência. Pó-
de-se, deve-se- poupar a susceptibilida-
de de hum marido em interesse da pa«*. 
interna e da própria consideração , sen» 
sacrificar toda a liberdade FaJlo-vos por 
experiência ,. eu tinha gosto Mr. de Bo* 
isjpli em bom, costume , . 

Mm. de Boisjoli teria fallado mais 
tempo sem ser interrompida : Lucy es
tava como interdicta , e naÕ a compre» 
heiidia, mas sentia-se offendida no que 
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mim 
sua justiça e afleiçaõ tinhnõ de mais ge
neroso e .mais delicado. Ella era a u-
nica culpada, e Anatole era o acuu-
sado AmcdrontavHÕ-a com tristes pre
visões , itiquietarsõ-a à cerca da dura
ção de hum sentimento que vive pela 
fé de sua eternidade. Seu nobre cora
ção se revoltava. Tímida poiem ante 
liuma* mulher taõ experimentada, que 
déiiiais possuia seu segrtdrj, fioou silen 
ciòta. Mm de Buisjoli lallou de outras 
oousas e pôz logo termo à süa visita. 

Chegou a hora temida dd especta-. 
cúlo Lucy, mais pensativa e mais pai-
lida do»que costumava, naõ estava 
menos bella 

— Estou com mà feição , me pa
rece, disse a Mr de .Courtenay que 
vinha dar»)he pressa Que. dizes j* ,, 

Anatole admirou o corpo delicado 
coberto com hum vestido de seda roxa, 
a engraçada cintura meíot-encoberta por 
huma renda preta, e bjuveti- particu* 
larmente o penteado que completava 
seu toilette de bom çosto,•*-«. fazia sou 
b*c°ahir com tanta vantagem as cores 
prateadas de seus belles cabe lios loiros. 
Passou tudo em revista com complaeene 
cia, e nao lhe escapou o leque que 
•Luoy tinha na mãg 

-*- Que leque tao velho he este ? por 
que naõ levas o ultimo que te dei ? 

—> Este está muito bom. 

— O outro seria melhor, e enes* 
tirnaria que fosses cora çlje, Queres 
que chJ^c a Julia? 

-*• Não , disse Lucy com voa impa
ciente, he inútil. O outro leque esta 
quebrado ; mandei-o concertar 

O leque não estava quebrado: ella 
o havia esquecido na carruagem de Mm. 
de Boi»joll. Parecia que as mais pe
quenas circumstancias se reunião pa*« 
ra torturada. O vão irreflectido que 
lhe parecera sem importância fazia de 
sua vida-hum suplício, e quanto ma
is mentiras acc uniu lava á primeira, me
nos llie parecia possível huma confiçío. 

Inquieta e envergonhada pelo cens* 
trangimeato a que se via reduzida du
rante a representação, Lucy não se 
sujeitava ás illusões da scena. Mr. de 
Courtenay a achava Iria e distraliida. 
Peor - foi quando, no fim do primeiro 
acto, ella vio em hum camarote visi-
nho do seu a Mm Descars , cuja volta 
ignorava, e que com huma palavra 
podia derribar esse pequeno edifício» 
com tanto trabalho levantado. Seu pri
meiro pensamento foi sahir com Ana-* 
tole : a repentina paliidez que cobrio 
seu rosto permettia-lhe pretextar hu*. 
ma indisposição; mas hum instante dc 
reflexão á lez desejar ver c prevenir a-
quellá que podia confundi-la e que 
o acaso lhe enviava. Insistio portanto 
para ficar, quando Anatole, vendo-a 
pallida , Ibe propoz a retirada para ca-

. sa O solfrimento impresso em suas 
feições servio-lhe de desculpa para o 
resto da noite. 

Depois da tragédia, Mr de Cour 
tcnnv foi visitar Mm, Descars ao sef. 
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camarote, onle a enemiÇrou só.' A-
natole, tendo encontrado hum conheci» 
do no corredor ,' demorou se , e Luòy 
pôde logo á primeira vista explicar 
sua situtição perplexa e o que espera 
vá de huna amiga Mais idosa que 
M, de Courtenay, recominendavel por 
f-eu procedimento e por seu caracter , 
M. Desfear* tinha o direito - de acon
selhar , e usava delle com prudência e 
benevolência. 

— Minha querida menina, disse-lhe, 
\éjo»vos com pezar nessa estrada tene
brosa ; mas seria muito mal leito , ac-« 
ciescèntou , sorrindo-.se, pregar vos hum 
sermão quando pediu hum obséquio Ve* 
jo demais que a lição vos custa bem 
cara e que não será perdida. 

Com a coragem do perigo , Lucy ti
nha sido clara e breve; o silencio es
tava promettitlo , e ella respirava depo
is de tantas emoções suceessivas, quan«*. 
do Mr de Cuurleiiay entrou com dous 
parentes de Mm Descars que a tinhão 
acompanhado ao espectaculo. Tinha-se 
representado Btyajtet e esubçlcpeo se o 
parallejo entre Roxana e llermione: e 
naõ foi sem risco para Lucy, á fjual 
dirig;rão**sí\ muitas perguntas , e foi o-0 

briuada a renovar sua mentira em pre
sença de M*u,- Descars, e a* respon
der , não sem corar, que erâ  a primei» 
ia vez qus via Rachel; mas sp a«-
chou recurso na fugida quando ouvio o 
irmão-de Mm, Descars dizer a Mr, de 
Cfjiurteuay : 

— Eu prefiro Rachel em Hermione, 
c se minha irmãa não tivesse estado no 
campo... 

—-Tu não sabes o que dizes, incér-
rompeo Mm Descars rindo-se , e não 
vês que Mm. de Courtenay espera qne 
lhe dês a mão 

Lucy se tinha i levantado com eflei-
to como por hum movimento involun
tário, e sahiq do camarote mais inqui
eta do que tinha entrado Anatole en
tretanto naõ, tinha reparado nas ultimas 
palavras que tanto haviaÕ assustado a 
Lucy. Minto, oecupado da joven trá
gica, naõ tinha felizmente ouvido senão 
o juízo que delia se fazia; e a inter
rupção de Mm "Descars' lhe parecera 
simplesmente a expressão de huma o-
piniaõ contraria. Porím Lucy, depois 
de tantos abalos , naõ podia mais trao • 
qipbVsar se : ella receava de tudo, e de. 
todos Tantos incidentes pequenos tinhao . 
vindo complicar hutna falta a principio 
ligeira/, que ella começava a envergo
nhar-se de si mesma, e naÕ via meia -
de sabir, da senda de ,roeotirab em que' 
tinha entrado. 

No dia seguinte V Mr. St. Elme se a» 
pteüentôiu, de manhãa em vasa de Mm. 
de Courtenay. Anatole estava ausente,' 
e o vlsitador ;tiuha hum pouco eonfia-
do nisso. Lucy,. admirada, hesitou pri-, 
meiro em recebe-4or; depois , lembran
do se que estava à discrição delle , e 
temendo descontenta-lo , deo ordem gue 
o fizessem entrar para o salâo^ e ap« 
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pareceo iromediatamente,, 

Mr. St. El me saudou-a com ar que 
procurava tornar tímido; porém desem-
baracou-.se logo, enuegando»lhe o le» 

Jueque encontrara na carruagem de Min* 
e Boisjoli: 

— Aqui vos trago, senhora , disse 
elle com tom de confiança , a testemu
nha muda ( efrregoff nesta palavra ) 
de huma noite de que naõ posso per
der a memória Outras testemunhas naõ 
«eraÕ menos discretas. j —-

Ldcy , sem levantar os olhos e setri 
proferir palavra, fez hum movimento 
de cabeça que indicava barri agradeci*---
mento. 

Mr. $t.-ÉIme continuou;., 
.— Não seri mais licito esperar do 

acaso á volta de igual ventura? —• 

*»- Era com effeito hum acaso , sC-
ilíor. Raras vezes estou sosinha, e , 
quando Mr de Courtenay está aqui, 
naõ vou ao theatro sem elle 

— Nem sempre elle está livie para 
vos acompanhar Que mal haveria entaõ 
em aproveitardes hum divertimento que 
se apresenta e que vos he olfereoido 
por huma amiga ? 

_-. Nenhum , sem duvida *. mas , a es
te respeito, nada tenho que desejar, e 
se» julguej dever oecuítar a Mr. de Coar» 
teday, o divertimento que me deo Mm. 
de., Boisjoli, foi porque elle sentiria que 
eu; o devesse a outros. 

Ü B o i s hum aajo. QuaÔ adorável 

he a vossa indulgência 1 NIo. se podem 
dar cores mais agradáveis a hum <t»u-
so de autoridade. Feliz Courtenay , de 
reinar n'hum coração ao émal outros 
se gloTÍaõ de obedecei! 

Lucy começava a sentir-se assaz em
baraçada', quando Anatole entrou Por 
hiiota delicadeza fácil de c-ontprehenrier. 
ella nao se tinha dado pressa de gu
ardar esse leque trazido Côm tanto m)s*-« 
terio, e qué parecia servir de pretex**i* 
a galanteria de Mr St. ••Elme ; po>êm , á 
vista de Anatole, quiz pegar nelle * náo 
tendo podido fazê-lo com presteza , sna 
maõ estendida sobre a mesa ahi der-» 
xou tíòar o'ma!«-avenlurad6 leque Mr. «fe 
Courtenay, 'sorprendido de achar em sua 
casa a tal hora Mr St Elme, tinha 
feito cara carrancuda St -Elme expli
cou sua visita, olfereoendo da' parte fie 
Mm. de Boisjoli dous lugares nos, Bouf-
fes. para a noite. Anatole recusou. A 
nuvem engrossava No mesmo instan
te ! avistou o leque sobre a mesa : 

— Ah ! disse elle ootn hum pouco 
de màò humor , ei-lo de volta ? 

— Sim. meu* amigo, trouxeraõ»m*o 
agora. . 

Dizendo estas palavraB, Lacy eormi 
até os olhos, e lançou a Mr. St-El
me hora olhar que foi comprehenduto 
e naõ escapsu a Mrvde Courtenay 

— foi St-Elme que o trouxe , disse 
elle comsigo. ;' 

O sangue lhe ferváa nas artérias ; etye-
sahio do salaõ • St -«Elme se despedjo *. 
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e Lucy ficou fria e passada. 
Anatole, encerrado em seu gabinete, 

furioso e desesperado, buscava em vão 
ordenar hum pouco suas idéas- De re» 
pente seu espirito se pòz a cotejar ya-
jias circumstancias que lhe parecerão 
gravíssimas A carta queimada, a per
turbação de Lucy depois de sua che--
gada, a assiduidade de St.-Elme para 
«om ella em casa de sua prima, es«a 
«distracção singular, e essa indisposição 
rao lheatro precisamente depois de elle 
íer insistido para que cila pegasse nes
se leque , embm esse mesmo leque que-
arado , segundo diziaÕ, achado ahi ao 
mesmo tempo que St.*Elme, e , mais 
«que tudo isso ainda, a emoça5 de Lu
cy e os olhares de iatelligencia que sor» 
"prendera. 

Que fazer para se convencer de hu
ma desgraça que parecia mais que muito 
fferta ? Todas as idéas extremas pas» 
aâraÕ em hum momento por este espi
rito perturbado. Fiar-se, pedir conselho, 
5r ás inquirições, inquietar Mm. de Bo
isjoli , matar St Ehne ou morrer, con
fundir e desesperar Lucy, Anatole pôz 
"tudo em deliberação. Depois ficou sus-
jjenso .* a elevação de sua alma venceo 
2. exaltação de seu cérebro. Repellio 
esmo indigno de si tudo p que naõ era 
•conforme eom o respeito qne elle tinha 
á mulher que escolhera, aquém amava, 
e também com o que a. si mesmo de-. 
•via, com seu caracter de franqueza e 
ale lealdade. Escolheo o partido mais 

'prudente, o de Oonter-se, observar .è 

prevenir sem escândalo, se fo*«sc tempo» 
a desgraça cuja supposiçao só lhe trans
tornava toda a existência Reappare-* 
eeo pois com ar que queria ser cal
mo ; mas sua agitação era mal disfar*-» 
cada sob huma apparencia de constran
gimento que gelava a pobre Lucy. 
Depois, de alguns minutos de hum 
silencio de embaraço., ella se aventurou ; 
seu coração se sentia bastante puro e 
firme para ir ao encontro da suspeita. 

— Que tens Anatole ? disse ella 
com tom meio arrufado , meio aflaga-
dor,- voltastes muito amnado Nunca. 
te vi ainda com semelhante humor. 

—•Sim, responde Anatole com ar 
sombrio, lie preciso tempo para apren-* 
dei mutuamente a conhecer-se. Faço 
também essa experiência. 

—• Que queres dizer ? que ba de 
mudado entre nós? 

«*- Quem sabe ? Não soa antes eu, 
que devo pergunta-lo ? 

•m» Anatole, tu és injusto, disse 1 
Lucy estendendo»lhe a mão,* eu sou 
sempre a mesma , *H sp... 

Mr. de Courtenay se levantou seta 
pegar na mão qúè pedia a sua. 

— Basta, interrompeo elle- não pe*» 
co explicação , não quero condolências 
nem, réoriiiiiaàções.', Supponlip que fi** 
carieis ,U*ais satisfeita de mim , se eu* • 
acolhesse mais faveravelmete aquélles a 
quem honraes com particular' benevo*̂  
lencia. Não posso promettefrvos j*ste-> 

.excesso de complacência. 
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Anatole sahitl pronunciando estas pa
lavras com tom acre e cáustico. 

, Durante esta curta conferência , Lu
oy tinha, tido de novo o pensamento 
de confessar tudo a seu marido, e de 
explicar assjm os diversos incidentes 

> que tínhão podido originar suas inquie
tações ; porém tendo o tom de Anatole 
tornado impossível toda a effúsão, ella 
tinha reconcentrado para o intimo de 
•eu ctração a verdade prestes a esca
par-se Sentia-se profundamente escan-
dalisada- das suepetttH' dè Anatole, e 
ee maravilhava de1ter elle ousado ex
pressa-las. Sua culpa, lhe parecia muL-
to leve em compai-ayio deste crime de 
lesa-confianca e de lesa-affeição. Que ! 
pela mais simples apparancia, elle não 
hesitava em accusa-la, em condemna-
la sem ouvi-la! Infamava-a,, repellia-
a, sem que huma. duvida, hum pesar 
viesse atravessar-lhe á alma ! Que pre
cisão tinha ella de se aceusar com es.-, 
trondo, de se embaraçar de escrúpulos 
por huma ninharia, quando a julgavSo 
capaz de esquecer seu amor e seus de-
veres. Ambos se considerarão como vi-
otimas , e de parte a parte ficarão a-
gasladòs com segurança de consciência 
A noite foi agitada; entretanto algumas 
horas de somno restituirão hum pouco 
de calma aos espíritos ' 

De. manhãa, ainda estavad arrufa-* 
dos; mas as disposições estai 2"0 -jiqjj -
ficadas. Anatole sahio cedo e esteve 
ausente a maior parte do dia Refleotio 
ç deixou * Lucy o tempo de refleçtir. 

Cada hum fez então reflexões mais 
justas sobre si mesmo. Se são mais 
graves os aggravos de Anatole, dizia 
Lucy comsigo, os meus forão os pri
meiros. Não sou eu a culpada de tudo 
o que me acontece ? Nio fui eu a pri
meira que tive falta de confiança e de 
sinceridade ? A intenção me justifica . 
mas Anatole não pode julga Ia. Elle 
he injusto porque soffre, e he de mim 
que llie vem seu soffrimento. . . Eu: 
ia talvez dizer tudo hontem , se elle 
nSo se tivesse mostrado tio zombador 
e tão duro. Mas crer-me-ha elle agora? 
Confessar qne menti não he perder ,ò 
direito de ser acreditada ? '• Escutar-me-
ha somente , elle. que me suspeita sem 
se dignar de< explicar ? He indigno , 
e eu não deveria' ter o menor pezaf 
por sei; tormento. 

Accusando assim alternativamente tt 
Anatole e a si mesma, Lucy não se 
decidia a nada, desejava e receava a 
volta dáquelie que oecupava todo o seu 
pensamento De seu lado, Mr de Cour
tenay se exprobrava o ter levado muito 
longe huma desconfiança ciosa, e so-. 
bretude o não te-Ia dissimulado" melhor, 
Tudo o que lhe lembrava da ternura 
de Lucy , de sua franqueza*, de sua 
rectidão, lhe demonstrava a impossibili
dade de huma traição O que elle tinha 
podido sorprender desde a véspera pela 
observação attenta desta natureza sem. 
artificio, parecia dever confirma-lo nes-
'-.Io idéas animadoras. Lucy, pura e no
bre menina, tinha por ventura passa* 
do subitamente da candura á impudeav 
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cia e i * hypocrisia ? E se não era me
recido-o ulliaje que elle lhe fazia , qual 
não devia ser sua indignação interna ? 

*f inha-a repellído com dureza, sem que
rer ouvir huma palavra qué talvez te -
,ria sido huma justificação sem replica 
Entretanto . quando reunia este peque-. 
no grupo de circomstancias que tinhao 
excitado suas suspeitas , quando se lem
brava C cousa de que queria inutilmen
te duvidar) do leque achado, dos olha
res e da perturbação de Liioy em sua 
presença, a terrível convicção se apode
rava de sua alma com a mesma força 
que no primeiro momento, e tudo se 
esvaecia. 

Anatole voltou no meio destas dolo
rosas perplexidades. Lucy não eslava 
sò; era o dia em que Mr. e Mm de 
Courtenay recebiaÕ depois de seu casa
mento Algumas pessoas eraõ habitual
mente convidadas para jantar : amigo» 
e conhecidos vinhaõ de noite sen, con
vite. Anuía que Anatole e- Lucy naÕ 
estivessem com boa disposição de espi
rito no einbaraço em que estavaõ hurn 
para com oiitro, os- terceiros , longe de 
encorninodalos., lhes serviaõ de distrae--
ção Todavia os convivas podéraõ notar; 
t,s esforços que fazia Mm de Courte-
nay para parecer alegre , e igualmente 
a altitude silenciosa e melaneolící» de. 
seu marido. 

Veii» pouca gente à noite, e a pre-» 
üccipa/jão dos donos da casa não po-
dia deixar, de tornar fria huma reunião 
pouco na.aefosa, caju encanto principal 

era de ordinário huma sem cerimonia 
de bom gosto, liuma alegria que não 
excluía nem a razão , nem o espirito-
A conversação estava languida. Mm, 
de Courtenay tinha bonita . voz ; pedi
rão lhe que cantasse alguma cousa: ella 
se sentava ao piano , quarttío aununciã 
rão Mm. de.Boisjoli e Mr. St-EIrae. 
Lucy tremula se póz a cantar com vòz 
mal segura hum romance de Loisa Pa» 
get, que primeiro se òÍTereçeo, e que 
começa assim : 

Je vem tsnnaer sans te le dirc , „ 
J» veox faiiner g.o» te recrie, etc. 

Applaudirãc muito; porêin Anatole , 
que da tristeza passara ao enfadameo-
to vendo Mr St Elme, e que julgou 
ver huma cousa feita de propósito nes
te romance , aohou-o ' insignificante, e 
deolarou que elle não quadrava á voe 
de Mm de Cuiirwnaly;' depois', dirigin
do se directatnente a Lucy: 

— O piano não está afinado, lhe 
disse em meia voz; seria mais conve
niente que yos occupa-iseis com essas 
cousas. Poi» que nisso nio etiidastès, 
aconselho-vos de renunciarde* à musica 
por esta noite Poj» não reparastes na 
discordância? Parece que naõ vedes 
nem ouvis nada, naõ pensais em nada, 

Lucy ficou interdicta; e este inciden
t e , que naõ passou inaptrcebido, aca
bou de gelar a companhia Mr. de 
Courtenay deo ordem que se formasse 
huma mesa de éáarlé. O jogo lezr 
prompta diversão , e produzioJhim pou
co de rumor e de movimenta A aei» 
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te se adiantava,? quando li um jigador, 
confundido eu cancado de huma: vêa de 
felicidade obstinada, pedio á Mm. de 
Courtenay que viesse combater o des
tino e desapossa-lo Ella veio e triun* 
Sllòii da sorte : o feliz jogador foi vencido. 

Ir. St Elme se apressou a tomar-
lhe e lugar. Lucy empellideoec; mas 
todo o se» sangue lhe refluio paia o 
coração quando vio Anatole sentar-se 
a «eu lado e fitar nella hum olhar cheio 
de ameaça. Toda a hbeidade de es
pirito a abandonou; nrS vendo mais 
nada, incapaz de seguir.' seu jogo , jo~ , 
gava suas cartas ao acaso. ' Os após» 
'adores iaõ qtieixar-se,, quando Ana
tole os preveniu com desabrida inier-. 
pellaçaõ, que naõ teve força de conter : 

— Que''•oiabó faÜeis' !• disse elle a 
iLdcy coni voai' assomada peta* cólera ; 
onde' tendes a cabeça ? descarla-s-vos 
dos trunfos. ° Naõ vedes que o trunfo 
he" pàos'e que tendes o rei ?' DnVue ; 

vossas cartas, e deixai amestf; jà 
naõ sabeis o que fazeis.! 

••-*- Perdão-, re9pcndeo Lucy balbu-
ciando , estou aturdida 

Os jogadores se apressarão a descul
par a distracçaõ ou tontura de Min 
de, "Courtenay Mr. St -Eliiie queria 
dar-lhe tempo paia secegar-se e "-'re-»" 
começar a partida. 

r * níuÀ}' • i:. • 

— Naõ , disse Anatole com tom a-
Jbrandado, porém con»*rangidi*,. Mm, 
de' Courtenay ntõ^sabe jogar. Tou 
tòmar^suas caitas 
. ConiTisD elle ,0 mesmo .do índectjrosu 

d< sproposito que acabava de fazer por 
In m motivo, na apparencia (aõ leve: 
e-tamava «tomar certo ar pondo-se ao 
j«8°* 

Lucy se levantou, com o coração 
agitado , cs o'hos cheios de lagrimas, 
as mulheres nue tinlieõ ouvido o col-
loquio rodearrõ-a , e lhe testemunhara*. . 
sua synipalhia, cada huma conforme 
seu caracter 

.— Eu julgava que tu tinhas hum, 
marido >*ncde|o ,, l(ie disse sua prima; 
mas elle toma o, cuidado de mostrar-
nos que asfim nriõ he Peste ! queamebi-, 
lidade! FarJhf-hei meu comprimento-. 
quando ,p vir dc melhor, humor. 

*-—Oh ! minha cara , interrompe» 
Mm Descars, m«Õ somes perfeitos. 
O casamento -he huma escola de in-" 
dulvetieia mutua Os homens saõ os 
mais..-estragados • cumpre que sejamos 
as mais pacientes 
..— Bem lhe tinha eu dito que pas

saria a tua de niel , disse por seu-* 
turno, Mm. ..fie Boisjoli • ella não* 
tinha visto aioda se não >o amante ; 
eis o marido. Pobre pequena S Con
fesso que eu não teria predito huma 
mudança tão lapida e tão completa. 

Depois, voltando-se para Lucy : 

"•—He' toinar hum partido,, minha 
cara, e espero que o tomareis 

*A chegada de Mr. de Courtenay p«z 
termo a e«ta conversação. Era Urde, to*-,-
tios se letiiaião. Lucy tremia de se 
tWtiar a «char sosiuha'' çom Anatole, 
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receava huma tempestade terrível, e fi
cou tão pasmada quão conimovida de 
seu' silencio. Elle se lanfou sobre hum 
sofá como oppiessc- de fadiga e com a 
cabeça inclinada sobre o peito , o coto» 
vello encostado cm huma de suas mã
os , e com a outra cobria a testa e os 
olhos 

— Bastante me contive 1 disse elle 
comsigo* quanto tempo serei reduzido 
a este miserável papel P Oh! Lucy, 
Luoy ! não sabes a que tormento me 
eu eondemno ! Q u e vingança poderá 
pagar o que eu uoffro? Se eu me 
enganasse ! E o que preciso para 
não duvidar mais ? Pois naõ a vi a-
inda esta noite commovida diante delle 
a ponto de me causar dò? e detive-
•me i\ idèa de huma scena .publica que 
me tornaria redjeulo se fosse fundada', 
•mais redicub se o naõ tosse / . . Se o 
nau tosse!... pobre louco!... 

Emqoanto Anatole assim fallava com» 
*)go mesmo , Lucy* lhe eonsaterava a 
palhdez . alteração do seu rosto meio 
«scrodido. Os movimentos convulsivos 
<da mao que sustentava a testa inuica-
T»o a_ violência da commoção que ella 
continha; alguma* lagrimas abrazadoras 
-ne escaparão por entre os dedos Lu» 

% £ ? . h"m g r Í t ° * * tan«antto''8e <•<• 
, ~ A M t o t e i lhe disse com voz rese-
*Tl'Ja I D e D t i ' Perdoa-me, vou dizer-
«e tocra a verdade. 

M. de Courtenay se er^ueo como 
for elTeito de hum 6b-Jo .elétrico. e 

fitando os olhos em Lucy : 

— Falia, exclamou, falia í Que 
tens que dizer-me r 

Lucy, sempre ajoelhada levantou se-, 
us olhos límpidos e suas mãos alvissi** 
mas para Anatole. 

— Eu te enganei, disse ella, mas 
tu m'o perdoarás, estou muito cruel
mente punida. Minha intenção merece 
tua indulgência; sem reflectir dissimulei 
a verdade para te deixar gozar de 
huma satisfação que eu reoeiava per
turbar Menti, Anatole , porém não sou 
mentirosa Esta confissão teodo-se ca
da dia tornado mais diSieil, e devendo 
eu faze-la agora paratranquillisar e teu 
arar r, retive-a varias vezes com reeeio 
de assustar tua confiança- Louca que 
era! eu a perdia para poupa-la Bem 
o vejo, tu pensas cousas que. te não 
atreves a dizer ; choras e não me inter« 
rogas. .. Vou contar-te tudo; escuta-
me , e nunca duvides de tua Luoy. 

Esta voz firme e franca, este olhar 
puro e seguro y persuadirão Anatole , 
que tomou entre as mãos a cabeça da 
amável menina , cobrio-a de beijos , de
pois , levantando-a , attrahio-a em seus 
braços e a apertou sobre seu coração; 
então somente longo suspiro se lhe «oh-
tou do peito, e, como desembaraçado 
de pesado tardo, deixou cabir estas 
palavras: 

— Ah ! Luey, quanto mal me caif** 
sasteí Porém perdôo-te, já me não 
lembro mais. 

*-*• Lembrarcmc^hci eu], disse hucf 
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levamando-se, e nunca mais terá* mo
tivos de desconfiar dè mintia» ternura e 
de minha sinceridade ! — Depois, sen-
tandô-se, pnoseguio :—- Cumpre que me 
ouvça.i,; Anatclei, e. me acreditarás. 
MeVecj que duvides de meu testemu
nho ; mas invocarei o dos outros, e 
não me faltarão provas.... 

— Provas , testeitiunhos ! intèi-VolnpeO-
Anatole; acrfedríAKte-llòi sem isso, sou; 

tãti' feltz! (Um crer dè ti ! teu*coraça|Õ não 
illti(Uráia çr̂ ntíatilça do n|eu.,— E abra-
Çtaldir novamente. Luoy com eÍTusáÕ , 
a.crescenlou.: —Tornei a achàV-te , tá' 
me amas , nada nrais' qtfeTo sabe*. 

—-Quero que saibas tudo, pelo conu 

tra,io, e nao terei deséani*0' sonaõ* de
pois' que* tivtò** tornado iinpoísiveli a 
duvida para ti» 

mm- Pris* bfeni., para satisfação minha 
naõ me dirás mais nada hoje , e para 
tuareijçutar te-hei á ilranhi 

• ammmjtsmm i i i 
0 0 ' ;C09TUM>fi' DE FAZER 

SAÜÍ)E$. 

Donde provem este aso qae 
reina em todas as Nações da lió-
ropa, de beberem à saúde uns 
•doseeUítres.? Pareceria muito maio 
rawoaivel beber á soa própria saú
de:.» He* cm. utilidade da própíla 
saudei <j*.e. se considera qae ca-
fdtti hlu-n bebe , e não da 

.ontrea». Jplste uso he atUi-«te-y 

quissimo ; naoutro tempo bebia-
sé em honra dos Deoses e íemi-
Dêoses , principalmente em hon
ra de Júpiter Sóspilalor, e de 
obtr-o Deosa chamada Hyjiia , que 
o era da fíatide. Os copos , que 
se despejava© eoi honra dcMa* 
Deosa chamavão-se poctita saln-
fOnia pocula bonae valctudims. 

Oa.-antifms aâo bebião «ó m» 
ífoora dos Deoses mas-tambeni 
èxtí honra dos Imperadores , de 
seus pré-àpios amigos , e de suas 
amantes. Os Gregos saudavâo-
te antes de balier . e dizião buni 
ao outro: Gesai íperfeita saúde.— 
YtveK-— Eu vos sando , compa
nheiros , etc.—Os Romanos di
zião : Vropimo vbi salulem-\ — 
Beneté.—DU.ttbi dcnt qumve-
IU. —Bene amicum.— Ou .ün*»í-
tòe-nte , tóívie m-e. 

Os cbristãos antigamente be-
bíôto *-*m honra dos Anjos, Após
tolos e Mártires. Awegura hum 
historiador qae n'outro tempo 
es povos grosseiios da Escócia 
não elegiâo os seus Bikpos senão 
depois- de os haverem experimen
tado' nestte artigo. Aprrsentava-
se-lbè o grandí cope ckan.aào 
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de S. Mago ; quando o bebi to 
loilo de lniij trago, batia o po
vo as palmas transportado de 
alegria , e não duvidava que o 
seu episeopado fosse feliz. 

Pretende-se que S Martinho 
apparecío a Olaus para lhe fi 
zer saber que também queria 
que se bebesse em sua honra. 
Depois bebeu-íe em honra de 
S. Nicoláa e de tantos outros 
Santos, que esla devoção se tor
nou hum manancial de orgias 
que deo motivo a que Carlos 
Magno as prohibisse por ha ma 
L i , como se lê nos seus ca-
pitulares. Antigamente quando 
os inquisidore* queriâo certifi
car se da fé d'utp christão que 
lhes era suspeito , dizião-lhe que 
bebesse em honra de S, Mar-
tinho 

As pocula caritatis erão as gar 
rafas dt- vinho qne os Ecclesias-
ticos costumavão beber no dia 
anniversirij natalicio de seus 
amigos e bemfeitores. Chamavão 
a esta ceremonia charitas vini, 
ou conselatio vini. Os flamen
gos fuudarão hum grande nu» 
mero destas caridades que ser

virão para enriquecer as abba-
dias. A superstição fazia crer que 
os mortos gostavão que os vi
vos bebessem d'aquella maneira, 
e lê-se Q*um acto d* abbadia de 
Kedlinbourg , na Alemanha , as 
seguintes palavras a este respeito: 
plenius inde recreantur mortui. 
Também se pertende qae al
guns frade** Hespanhões, prati
cando hum dia esta ceremonia 
em honra d'um de seas conf-a. 
des qae acabavão de enterrar* 
se poserão a cantar todos jun
tos , depois de beberem muito 
bem : viva ei muerto ! 

As saúdes conduziâo n'oa-
tro tempo a muitas eztravagan* 
cias Para fazer maior obséquio 
a huma senhora , o cavalheiro 
que propunha a saúde , deitava 
muitas vezt-s no lame huma parte 
do seu adorno . e os outros con
vidados erão obrigados a seguir a 
seu exp-mplo. Hum dia, Sir Char
les Sedley janton n*uma casa de 
pasto á mesa redonda : um dos 
seus amigos, percebendo qne 
elle trazia huma gravata de ren
da de «•rande custo , fez-lhe hu*> 
ma saúde, e ao mesmo te-apo 
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deitou a sua gravata ao lume. 
Sedlty eg todos os que eslavão 
á mesa , forão obrigados a se
guir e*te exemplo : Sir Charles 
soffreo ajpetca com o maior san
gue frio ; com tudo disse em 
«lta voz que o graça não era 
má , mas que elle promettia , 
pela sua parte , tirar a desforra, 
e com usura. 

MAIO 

Era o terceiro mez do ca
lendário de Roínalo. Segundo 
muitos etymologistas chamou-se 
Mo.'i's , em honra dos Senado
res que se chamarão Maiorts. 
Outros > ao contrario , preten
derão qae Maio deriva-se do no« 
me da deosa Maia , mai de Mer
cúrio. Este mez era posto de
baixo da protecção de Apollo. 
e perscniftcado pela figura de 
um homem de boa idade, ves
tido com um habito largo de 
mangas grandes , (trazendo um 
cestinho de flores sobre, a ca
beça ; um pavão a seus pes , mos-. 
trava sua cauda ornada de'liei-
las e brilhantes cores. 

JUNHO 

Em lutim jttnios , era o qt aito 
miz do siino instituído por Ro-
mulo Para ixplicar a elymolc-
gia do nome , suppõe-fe que 
este mez foi consagrado seja a 
Juno, seja a Hebe deosa da mo» 
cidade ou seja a Junius Bru
tos, fundador da liberdade ro
mana. Hum poeta h.tino, per
sonificou desta maneira o mez 
de Junho : — 

•• Junho avança se despido de 
toda a vestimenta , com o dedo» 
mostra hum relógio solar, pa
ra indicar que o sol começa » 
descer. Elle triz huma tocha 
ardendo para marcar o calor da 
estação que dá a maduresa ;í» 
fruutas da terra. Detrás se acha 
huma foucinha , qjie traz á lem
brança que se principia nette 
mez a colheita*. Em fira vê-se 
a SPUS pés hum cesto cheio doa 
mais bellos frúctos que vem na 
primavera nos paizes quente*., 
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Qualquer acção , hoje em dia, 
Que entre nós tenha lugar , 
«Sej'ntil ou de agradar , 
Seja boa como for; 

Não sendo d poika 
Verde o valor. 

Muito embora se afadigue 
Wa colheita e plantação 
Do milho , arroz e feijão 
Diligente lavrador ; 

Não sendo d polka 
Verde o valor. 

Manobre com todo e acerto 
A troquez e o puchavante 
Robustíssimo , pulsante), 
fi èexpedito ferrador ; 

Não sendo d.polka 
Verde o valor, 
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Seja firme -no compasso, 
Siga as leis dà melodia, 
E os preceitos da harmonia 
O Mcnestrel cie primor; 

Não sendo {d polka 

Verde o valor. 

Dos òbjectòs pittorescos 
Com seu lápis ou piqsel 
Dedusa copia fiel 
O desenhista pintor; 

Não sendo* d polka 
Perde o valor. 

Suba ap palpito sagrado 
O rhetorico profundo , 
E dê nova luz ao mundo 
Instruído pregador; 

iVãt-o sendo d polka 
Verde o valor. 

Tenha o liceu muito embora 
Os professores e lentes 
Sábios doutos, e prudentes, 
% tenha austero reitor; 

Não sendo d polksx 

Perde o valor* 
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Seja liso em transacções, 
Toaha sempre um só dizer 
No comprar e no vender 
O ^sincero mercador; 

Não sendo d 'pclkst 
Verde o valor. 

Elabore . pela pátria , 
Lei que seja apropriada , 
E ao paiz accommodada 
Prudente legislador; 

2Vã<o sendo ti polka 

Verde o valor. 

Com todo o esforço proteja, 
•Empregue todo o cuidado 
No innocente tutellado 
Conscienciosol curador; 

Não sendo d polka, 
Verde o valor* 

Dispare o tiro seguro 
Contra aligera perdiz", 
Ou alada codorniz 
0 certeiro caçador; 

Não sendo á polka 
Verde o valor. 
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Tire d a;.'ua para terra , 
IVa rede, anzol ou pari, 
Fiau , bagre ou lamba ri 
Pachorrento pescador; 

Não sendo d polka 
Verde o valor. 

Ou habilmente pratique 
A moderna homeopatia, 
Ou antiga holopatia 
Esculapino Doutor ; 

Não sendo d polka] 
Verde o valor. 

Na parochia tenha embora 
A residência formal, 
A'lem da material, 
O catholico Pastor ; 

Não sendo d polka. 
Perde o vabr, 

(A.) 
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Um D Quixote de nova 

espécie. 

Certo fidalgo muito avarento. 
víajiva com seu filho, e,qãp se 
arrxnchava se não em os castel-
los por onde passava em cami
nho, porque alli encontrava ceia 
grátis , com a qual se sabia ar
ranjar para todo o dia. A-
chaoflo-se o filho á mesa em 
huma occa«iãi com certos ami
gos, e faltando se a respeito de 
D. Quixote disse-lhe hua» màv* 
ganão dos da companhia : sa
be V. S a dilFerençi que ha 
entre sea Pai e D Qiiixot$?; 
He que este tomava as estala-
gens por castellos e seu pai 

toma, os castellos por estalagcns 

BeclfraçmSk 

0 Enigma do numero 3a ex-
pr'rtne a-íetra — D—A Charada 
he — Laranja. 

« I'1 \Wci-y--. — - — — - — — — — — — » • 

Nasta- semana publicaremos o 
numero 3(J,, acompi-n.hado do 
jflfdice, rias matérias contidas no 
tejrceiro tomo; e do i," de Ju
lho em diante continuará a ca» 
hjr á luz esta publicação com 
toda a regularidade. Ouro Preto 
i5 der Jauha de i-8í40* 

k .,,»,„„ 1, - - ' 1 ' g B 
O — Recreador Mineiro — publica-se nos dias 1. ° e t5 de todos os ntrzcs. 
Areda-içao desta folha occuparii hunj volume de 16 paginas em 4 ° , sendo ai» 

guos UQ.Qeros acompanhados de nítidas estampas. O sen preço é de 6:000 rs. por 
anão , e 3:ooo rs. por seift r^cães nesta Cidade do Onro-preto» e ffóra delia 7:000 rei* 
tninui"-. e 3;5oors por semestre, pagos adiantado,por isso qne nesta quantia se incluc O 
poile do *,.)ii-eio. Cada numero avulso custará 4°° rs- > e i\%oo rs. levando estampas ; a» 
quae». todavia nao anpjtnentaráõ o preçad'a*!sigiiatura. Subscrève-se na Typograpbia impar
cial da Bernardo Xavier Pinto de Sousa, a quem as pessoas de fora, que desejarem subscre
ver - podem dirigir se por carta sobre semelhante objecto. 

Q P. Typ. imparcial de Bernardo Xavier Pinto dg Sousa , rua da Gilà n. a 


